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RESUMO 

 

Este trabalho de conclusão de curso vinculado à Licenciatura em Educação do Campo – 

Ciências Agrárias tem como propósito apresentar reflexões sobre as práticas pedagógicas em 

classes multisseriadas a partir da realidade da Escola 20 de Junho localizada na Comunidade 

do Tourinho município de Laje – BA. Para tanto, assume-se como objetivo geral da presente 

pesquisa a perspectiva de compreender a concretude da Educação do Campo e das Classes 

Multisseriadas a partir da realidade das práticas pedagógicas desenvolvidas na atuação dos(as) 

professores(as) na Escola 20 de Junho. Para uma melhor apreensão metodológica, esse objetivo 

geral foi desdobrado nos seguintes objetivos específicos: i) Conhecer e compreender os 

conceitos de Educação Rural e de Educação do Campo e suas decorrências nas especificidades 

das turmas multisseriadas; ii) Conhecer diferentes práticas pedagógicas em atendimento as 

demandas de escolas do campo, focando em turmas multisseriadas a partir da experiência da 

Escola 20 de Junho; iii) Refletir sobre as práticas pedagógicas realizadas nas turmas 

multisseriadas da Escola 20 de Junho na perspectivas do delineamento de indicadores que 

qualifiquem a atuação de professores(as) em conexão com a construção da escola do campo. A 

metodologia utilizada foi a abordagem qualitativa, tendo como procedimento metodológico a 

entrevista semi-estruturada, com a utilização de questionários e entrevista. Tendo em vista os 

pontos principais que alicerçaram o processo de pesquisa e de elaboração, buscamos aporte nas 

reflexões de Arroyo, Fernandes, Caldart et al, Hage, Santos e Moura, entre outros. Podemos 

assim destacar uma incursão na escola do campo e na sala de aula multisseriada, verificando 

que elas têm muito potencial em contribuir no desenvolvimento e na formação dos sujeitos do 

campo, em acordo com as especificidades de tais sujeitos, para os quais, as classes 

multisseriadas, apesar de algumas fragilidades que necessitam ser enfrentadas com firmeza, 

ainda podem ter e criar uma boa configuração na sustentação de processos de ensino- 

aprendizado para uma boa formação e inclusão, estando pautada em práticas pedagógicas que 

contribuam para isso. 

 
Palavras-chave: Educação do Campo. Classes multisseriadas. Prática Pedagógica. Relação 

com a realidade. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
 

As classes com ensino multisseriado ainda estão presentes e se perpetuam nas práticas 

pedagógicas nas escolas do campo nos contexto rurais. Estas consistem agrupamentos de 

estudantes de diversas séries, muitas vezes com distorção de idades, tendo aula com um único(a) 

professor(a), que tem o papel de planejar e desenvolver por meio de sua prática pedagógica 

conteúdos diferentes de ensino num único espaço. 

A primeira Conferência Nacional por uma Educação Básica do Campo em 1988 é tida 

como um marco histórico e revolucionário da educação brasileira trazendo um olhar inovador 

sobre a comunidade que trabalha e vive no campo, passando a ser construído um novo 

paradigma frente ao tema Educação Rural, consolidando-se a Educação do Campo como base 

uma Educação Popular. Mesmo com essas mudanças persistem traços da Educação Rural, neste 

caso, as classes multisseriadas. 

Por esta razão e todo contexto histórico envolvido nesse tema, o cotidiano do(a) 

professor(a) e sua metodologia se tornam alvo desse estudo, sendo que tais práticas pedagógicas 

são constituídas e têm seus fundamentos e constituição na relação entre saberes acadêmicos, 

saberes da prática e das experiências vividas. 

Compreender a prática docente dentro dos conceitos pedagógicos, depende da 

compreensão de como o sujeito docente constrói a docência, realiza sua prática laborativa, 

como este profissional lida com as adversidades da sua profissão em meio às relações 

estabelecedoras com o meio rural e com os sujeitos estudantes, que integram o processo 

educacional. 

Enfim, temos como questão central deste trabalho, investigar as práticas educativas 

que são desenvolvidas no processo de ensino-aprendizagem dos estudantes nas classes 

multisseriadas da Escola 20 de junho, Comunidade do Tourinho, município de Laje – BA. Para 

tanto, assume-se como objetivo geral da presente pesquisa a perspectiva de compreender a 

concretude da Educação do Campo e das classes multisseriadas a partir da realidade das práticas 

pedagógicas desenvolvidas na atuação dos(as) professores(as) na Escola 20 de Junho. Para uma 

melhor apreensão metodológica, esse objetivo geral foi desdobrado nos seguintes objetivos 

específicos: i) Conhecer e compreender os conceitos de Educação Rural e de Educação do 

Campo e suas decorrências nas especificidades das turmas multisseriadas; ii) Conhecer 

diferentes práticas pedagógicas em atendimento as demandas de escolas do campo, focando em 

turmas multisseriadas a partir da experiência da Escola 20 de Junho; iii) Refletir sobre as 

práticas pedagógicas realizadas nas turmas multisseriadas da Escola 20 de Junho na 
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perspectivas do delineamento de indicadores que qualifiquem a atuação de professores(as) em 

conexão com a construção da escola do campo. 

O fenômeno das classes multisseriadas ou unidocentes, caracterizadas pela junção de 

estudantes de diferentes níveis de aprendizagem, que passam a ser agrupadas em “séries” em 

uma mesma classe, geralmente sob à responsabilidade de um(a) único(a) professor(a), tem sido 

uma realidade muito comum nos espaços rurais brasileiros, notadamente nas regiões Nordeste 

e Norte. Este fenômeno tem sua observação mais centrada a partir da década de 1990 no cenário 

brasileiro (RODRIGUES, 2022). 

Tratada nas últimas décadas como uma “anomalia” do sistema, “uma praga que deveria 

ser exterminada” para dar lugar às classes seriadas tal qual o modelo urbano, este modelo de 

organização escolar/curricular multiserie tem resistido, e muitas vezes, tem se colocado como 

única possibilidade da continuidade das escolas nas comunidades do campo. 

A importância desse tema justifica-se quando consideramos que o Brasil apresenta um 

grande número de escolas do campo organizadas em classes multisseriadas, principalmente na 

Região Nordeste. Surpreendentemente, os números desmascaram as teses que coloca tal 

realidade como coisa do passado ou em processo de extinção. 

As escolas multisseriadas, somavam segundo o Censo Escolar 2007 do INEP/MEC, 

16.549 de estudantes matriculados no estado da Bahia (INEP, 2007). 

Neste cenário, as classes multisseriadas revestem-se de um papel político e pedagógico 

importante para as populações do campo. Pois, “as escolas multisseriadas, em que pesem todas 

as mazelas explicitadas, têm assumido a responsabilidade quanto à iniciação escolar da grande 

maioria dos sujeitos no campo” (HAGE, 2005, p. 4). Contudo, destaca-se a desconsideração 

dessa realidade na efetividade das políticas educacionais no Brasil, sendo que a única ação 

concreta que efetivamente é direcionada para a realidade das escolas multisseriadas é o 

Programa Escola da Terra. 

A multisseriação no contexto escolar é polêmica e alvo de crítica. No entanto, a escola 

multisseriada é uma realidade na Educação e no Campo, a qual, não pode ser ignorado. 

 
Existem outros argumentos que nos fazem reconhecer essa forma de organização 

escolar ainda necessária no campo. São eles: toda criança tem direito a estudar 

próximo a sua casa e de seus familiares; o transporte escolar é demasiado perigoso 

para crianças pequenas e o cansaço causado pelo mesmo é um agravante para a 

aprendizagem; estas escolas podem/devem se organizar de forma a superar a seriação 

e a fragmentação do conhecimento, favorecendo um trabalho por ciclos de 

aprendizagem; essas escolas constroem e mantêm uma relação de reciprocidade, de 

coletividade, de referência cultural e de organização social na comunidade em que 

está inserida (D’AGOSTINI et al, S/D, p. 42). 
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Nas últimas décadas tem prevalecido, no âmbito educacional, uma política de 

racionalidade neoliberal que tem buscado a extinção das classes multisseriadas através do seu 

fechamento com vistas à implantação da política de Nucleação Escolar ou mesmo o transporte 

dos estudantes das comunidades do campo para as escolas situadas nas sedes dos municípios 

(SANTOS; MOURA 2010). Nesse sentido, o que se apresenta como um recurso inovador e 

democrático, o programa de transporte escolar acaba em sua essência sendo um dos eixos que 

alimentam a exclusão e até mesmo o fechamento das escolas de campos. Esse processo 

potencializa a Nucleação Escolar. 

É uma tristeza que em um país de desproporção absurdas entre as classes, 

principalmente em algumas regiões como o Norte e o Nordeste, medidas e políticas excludente 

para a Educação do Campo, ainda sejam realidade. O qual, se estrutura principalmente em 

comunidades rurais pobres com a de Tourinho pertencente o município de Laje – BA, onde este 

estudo foi baseado. 

Neste sentido, o estudo de campo tem o fator fundamental para observação das 

realidades envolvidas, visão dos conceitos, questionamentos a serem levantados e métodos a 

serem abordados para possíveis tomadas de decisões para o desenvolvimento da pesquisa e 

resolução dos dados levantados e estudados. Assim Demo (1991) citado por Neto relata: 

 
Observa que o cientista, em sua tarefa de descobrir e criar, necessita num primeiro 

momento, questionar. Esse questionamento é que nos permite ultrapassar a simples 

descoberta para, através da criatividade, produzir conhecimentos. Definindo bem o 

nosso campo de interesse, nos é possível partir para um rico diálogo com a realidade. 

 

Este trabalho como já expresso, fundamenta-se no conceito da Educação do Campo e 

está organizado em quatro sessões. Nesta primeira, intitulada como Introdução, são esboçadas 

algumas das questões que levam ao estudo e sobre as problemáticas do tema. 

No item 2, é feita uma breve explanação através de dados recentes do ensino 

multisseriado das escolas de campo. Junto a isso é realizada uma contextualização histórica 

sobre a Educação do Campo, a trajetória dos seus sujeitos, os movimentos sociais do campo 

observando os autores que dão base para a abordagem do tema neste trabalho. Em seguida, 

focamos o ensino multisseriado, sua funcionalidade para agregar saberes dos sujeitos do campo 

e uma análise das metodologias e práticas pedagógicas em prol da Educação do Campo, as 

metodologias de ensino, características, observando a gestão de ensino abordada pelas 

professoras da escola pesquisada, além de autores sobre a temática pedagógica das classes 

multisseriadas. 
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No item 3, com ênfase no título trajetória de investigação, sujeitos colaboradores e 

campo empírico da pesquisa abordamos sobre os aspectos metodológicos da investigação, 

sustentado no desenvolvimento das entrevistas semi estruturadas, bem como apresentamos o 

roteiro de entrevista como instrumento de pesquisa e os sujeitos colaboradores que dentro dessa 

estrutura nada mais fundamental do que proporcionar aos leitores o conhecimento do campo 

empírico da pesquisa que é a Escola 20 de junho. 

Já no item 4 são apresentadas algumas reflexões a partir de trechos das entrevistas 

realizadas junto às professoras. Este item se baseia na análise dos dados do questionário 

aplicado e das observações realizadas na Escola 20 Julho. 

Por fim, são apresentadas algumas considerações sobre o processo de pesquisa e suas 

conclusões. 
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2. CONCEITOS E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NA EDUCAÇÃO DO CAMPO 

 
 

Derivada do grego “skholé”, o termo escola se refere a um espaço onde o ensino é 

ministrado aos estudantes. Já a palavra rural, é um adjetivo que se refere ao campo (em oposição 

a urbano). Neste sentido, a escola rural, é um estabelecimento educacional afastada das cidades. 

Seus estudantes são crianças, adolescentes e jovens que morar em comunidades onde são 

desenvolvidas atividades agrícolas. 

Os estudantes passam, muitas vezes, o dia inteiro na escola rural e, em alguns casos, em 

referência aos cursos técnicos, até passam lá a noite, pois estas unidades contam com o sistema 

de internato. Isso é resultado às grandes distâncias entre suas residências e o estabelecimento 

de ensino rural. Ao contrário do que acontece nas cidades, no meio rural muitas vezes há 

incômodos para as deslocações devido à falta de meios de transporte e estradas em bom estado 

(CONCEITO, 2021). 

A escola rural permite o acesso à educação aos filhos dos camponeses. Dessa forma, a 

instituição favorece a integração social e oferece oportunidades de ascensão para quem mora 

em regiões afastadas. Se não fosse por estas unidades de ensino, as famílias teriam que se mudar 

para as cidades ou os mais pequenos não teriam como frequentar as aulas (CONCEITO, 2021). 

É importante mencionar que as escolas rurais muitas vezes têm dificuldade em cumprir 

seu objetivo de formação. Problemas de infraestrutura, falta de professores(as) e de estudantes 

por questões climáticas ou trabalhos sazonais são alguns fatores que devem ser enfrentados 

(SECAD, 2007). 

Outro problema das escolas rurais é a necessidade de adequação dos conteúdos às 

diversas realidades regionais. O currículo de uma escola rural não pode ser igual ao de uma 

escola urbana, pois os estudantes vêm de origens muito diferentes e enfrentam situações 

cotidianas diferentes (SECAD, 2007). 

Nesse processo educacional, um dos pilares é o planejamento de práticas pedagógicas 

que realmente ajudem os estudantes a se desenvolverem. 

As escolas rurais ainda utilizam métodos educacionais tradicionais, centrados no(a) 

professor(a), de forma que as informações da matriz curricular são passadas, mas sem estimular 

o interesse dos estudantes. Assim, eles nem sempre conseguem assimilar e aplicar seu 

aprendizado com autonomia. 

Ao problematizar essa concepção, trazemos o contexto da escola do campo, em acordo 

com a Resolução nº 01/2002: 
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A identidade da escola do campo é definida pela sua vinculação as questões inerentes 

a sua realidade, ancorando-se na temporalidade e saberes próprios dos estudantes, na 

memória coletiva que sinaliza futuros na rede de ciência e tecnologia disponível na 

sociedade e nos movimentos sociais em defesa de projetos que associem as soluções 

exigidas por essas questões á qualidade social de vida coletiva no país (BRASIL, 

2002). 

 

Para Molina a concepção de escola  do campo nasce e se desenvolve no bojo 

do movimento da Educação do  Campo,  a partir das experiências de formação 

humana desenvolvidas  no  contexto  de luta dos movimentos sociais camponeses por 

terra e educação (MOLINA, 2012). 

Tendo como horizonte a garantia de acesso ao conhecimento e a garantia do direito 

à escolarização, a escola do campo necessita se colocar no sentido de desenvolver estratégias 

pedagógicas que materializem a formação humana. Para tanto, a base de sua ação pedagógica 

está na integração entre trabalho, ciência, cultura, e a todo o modo de vida, com tendência ao 

desenvolvimento da classe trabalhadora. Essa concepção, coloca a escola no desafio de 

conceber e desenvolver uma formação contra-hegemônica, de transformação social sendo 

liderado pela classe trabalhadora. 

As práticas pedagógicas se referem à união de ensinamentos teóricos e práticos, 

necessários para o processo educativo. É uma ação que requer a participação de dois 

personagens centrais: professor e estudante. Além disso, é embasado em ferramentas diversas 

empregadas para facilitar a socialização e a apreensão do conhecimento. Desta forma esse 

conceito educacional, ganha uma importância ainda maior em um ambiente tão único e com 

educados tão diferenciados. A educação nas escolas do campo tem características próprias em 

seu conceito, vivencias e forma de ver o mundo. Isto, não é o motivo de ser tratada de forma 

diferente, mas sim, ter uma visão diferenciada para adequação dos conteúdos, facilitando o 

aprendizado e também a obtenção de novas práticas e conhecimentos coerentes com a realidade 

dos estudantes, e satisfação dessa comunidade escolar em seu desenvolvimento. 

Portanto, não é um processo assimétrico. O (a) professor (a) ensina, mas também 

aprende, na interação com o estudante e com a realidade onde se inserem, na qual o 

conhecimento é construído e reconstruído. Cada contato pode trazer aprendizado para ambas 

as partes, pois envolve não somente a transmissão do conteúdo didático programado, voltando- 

se para os aspectos do desenvolvimento cognitivo juntamente com as demais dimensões que 

constituem o ser estudante do campo, as quais derivam das várias esferas de sua realidade e 

relações. 
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2.1 AS CLASSES MULTISSERIADAS NO BRASIL 

 
 

A classe multisseriada, presente de maneira predominante no campo tem sua realidade 

cheia de contradições atreladas a sua formação no contexto histórico colonialista e que, 

perduram por décadas, passando por modificações impulsionadas pelas próprias mudanças nas 

políticas educacionais que são orientadas pelas políticas econômicas encaminhadas por 

diferentes governos e questionada por força e mobilização dos Movimentos Sociais. Em seus 

primórdios, as classes multisseries foram colocadas no grande esforço para alfabetizar e 

viabilizar o acesso ao conhecimento e a escola a uma significativa parcela da sociedade. 

Contundo, em condições muito precárias como nos afirma Arroyo. 

 
A escola multisseriada pensada na pré-história de nosso sistema escolar; vista como 

distante do paradigma curricular moderno, urbano, seriado, vista como distante do 

padrão de qualidade pelos resultados das avaliações, pela baixa qualificação dos 

professores, pela falta de condições materiais e didáticas, pela complexidade do 

exercício da docência em classe multisseriada, pelo atraso da formação escolar dos 

sujeitos do campo em comparação com aquela da cidade (ARROYO, 2010, p. 16). 

 

É certo afirmar que as mudanças sociais influenciam as práticas pedagógicas e nas 

metodologias de ensino-aprendizagem, exigindo e incidindo em mudanças na atuação junto aos 

estudantes. Isto provoca uma transformação na carreira e na atuação docente. 

Assim como o conhecimento em si, as práticas de ensino-aprendizagem, são passíveis 

de modificação a curto, médio e longo prazo e, na verdade, devem sofrer mudanças de modo 

positivo para alcançar e oferecer uma nova qualidade no processo de ensino-aprendizagem. 

Isso porque, junto as bases teóricas das disciplinas, também é preciso lecionar com base nas 

demandas atuais de uma sociedade em constante transformação. 

Nesse contexto, coloca-se como tarefa da escola estimular o pensamento crítico, a 

autonomia e a proatividade. Isso é feito, a princípio, no ambiente escolar, seja ele como for, 

mas também, dever ser observado o espaço onde esse estudante atua, ou seja, onde ele se 

estrutura como pessoal, educando e membro de seu segmento social e operacional, ou seja, as 

práticas pedagógicas dentro da escola de campo, devem se alinhar com a realidade dos 

estudantes e de sua comunidade escolar. “Por isso é que, na formação permanente dos 

professores, o momento fundamental é o da reflexão crítica sobre a prática”, conforme nos 

ensina Freire (1996, p. 34). 

Assim, tomando a formação do (a) educador (a) como um elemento constitutivo de uma 
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reflexão nesse segmento educacional, tornando-se uma perspectiva libertadora para o educando 

dentro de uma pedagogia que traga ao mesmo o entendimento sobre suas vidas, saberes e 

vivências. Neste contexto, o (a) educador (a) pode potencializar uma prática da libertadora na 

valorização do saber popular, em diálogo com seu espaço e tempo, promovendo o acesso ao 

conhecimento as partes envolvidas no processo de ensino-aprendizado, a partir de uma noção 

de realidade e colocando seu conhecimento a serviço das necessidades e potencialidades dos 

sujeitos. 

Segundo Freire (1996), na pedagogia, não basta simplesmente o (a) professor (a) 

práticas e conhecimento à docência, mas uma formação teórica vinculada à prática do campo, 

ao tipo de educação, conhecimento e estruturação de trabalho nas classes multisseriadas. Está 

visão reforça que a Educação no Campo não pode se transformar em uma sequência do processo 

de aplicação de técnicas sistematizadas, sem o devido sentido e motivação no que se quer 

alcançar. 

Nesse quadro, é possível identificar elementos constitutivos da formação docente que 

necessitam ser dimensionados em acordo com a realidade da multiserie. Para exemplificar tal 

apreensão, toma-se aqui a indicação de Hage, a qual pondera que: “No caso da condução do 

processo pedagógico, o professor assume a visão multiserie, como junção de séries na mesma 

sala sob orientação de um/uma professor/a, exigindo planos e estratégias de ensino e avaliação 

diferentes” (HAGE, 2005, p. 24). 

Muitas das fragilidades da escola do campo, e também das classes multisseriadas se 

estendem aos processos de inserção e formação dos (as) professores (as). No contexto da 

multiserie tais sujeitos são obrigados a cumprir múltiplas funções, refletindo de forma negativa 

no desempenho da sua tarefa e resultando na fragilização da qualidade de ensino. O acúmulo 

de tarefas, às quais são delegadas ao professor (a) na escola multiserie, caberia a uma equipe 

pedagógica, potencializando um papel desenvolvedor, estrutural e avaliador das tarefas. Esta 

sobrecarga do papel do (a) professor (a) interfere na utilização de tempo para planejar e 

organizar o trabalho escolar. Tal perda, não é devidamente recompensado pelos dividendos, 

pois, junto com a sobrecarga de trabalho, percebe-se a disposição de salários baixos, a falta de 

estrutura de trabalho e a situação precária de muitas escolas. Além dessa sobrecarga de trabalho, 

verifica-se a não sobra de tempo para participação de cursos, especializações e graduações 

necessárias para sua formação e para qualificação de seu trabalho docente. 

 
No meio rural, os sujeitos se ressentem do apoio que as Secretarias Estaduais e 

Municipais de Educação deveriam dispensar às escolas, sentindo-se discriminadas em 

relação às escolas da cidade, que assumem prioridade em relação ao acompanhamento 
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pedagógico e formação dos docentes. Os gestores públicos justificam a ausência do 

acompanhamento pela falta de estrutura e pessoal suficiente para a realizar a ação. 

Essas situações no conjunto associam a multissérie aos prejuízos na aprendizagem, 

motivando os sujeitos do campo, a considerá-la “um mal necessário” e perseguirem 

sua transformação em turmas seriadas, como alternativas para que o sucesso na 

aprendizagem ocorra (HAGE, 2004, p. 4). 

 

Em muitos casos, no quesito organização escolar, o (a) professor (a) se perde em 

angústias relacionadas ao planejamento de suas aulas e à organizar no tempo pedagógico, na 

conexão (ou falta dela) entre séries diferentes e estudantes de diversas idades em um mesmo 

espaço. A falta de apoio e a inexistência de uma equipe pedagógica ativa no processo de 

orientação, principalmente no tratar do processo de ensino-aprendizagem, torna-se o processo 

mais estressante. 

 
A ausência de uma proposta pedagógica específica para a realidade das salas 

multisseriadas é fortalecida pelas Secretarias de Educação, quando definem 

encaminhamentos pedagógicos e administrativos padronizados sem considerar a 

diversidade dessas escolas (SILVA, 2011, p. 306). 

 

As classes multisseriadas é uma realidade presente em todo o mundo, mas têm sua 

representação maior nos países subdesenvolvidos. Nesse contexto, e como dito, tendo em vista 

o caso do Brasil, as classes multisseriadas têm sua predominância nas regiões Norte e Nordeste 

e são regulamentadas pelo artigo 23 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDBEN/1996). 

 
Art. 23. A educação básica poderá organizar-se em séries anuais, períodos semestrais, 

ciclos, alternância regular de períodos de estudos, grupos não-seriados, com base na 

idade, na competência e em outros critérios, ou por forma diversa de organização, 

sempre que o interesse do processo de aprendizagem assim o recomendar. 

 

De acordo com Ferri (1994), as escolas com classes multisseriadas continuam sendo um 

dos tipos de escolaridade possíveis para as zonas rural e urbano periféricas. Embora sejam em 

sua grande maioria nas zonas rurais. Tendo como característica, reunir em torno de um (a) 

professor (a) vários estudantes de séries diferentes. Pois o modelo multisseriado que em sua 

grande maioria é resultante de uma estratégia para permanência dessas escolas, acaba se 

tornando fragmentado quando perde essa lógica de interação entre os estudantes, que segundo 

Vygotsky (1991) é capaz de desenvolver várias habilidades. Contudo, percebemos que o 

sistema de ensino multisseriado precisa ser valorizado. Mediante a LDBEN/1996 que seu 

Artigo 61, indica para “A formação de profissionais da educação, de modo a atender aos 

objetivos dos diferentes níveis e modalidades de ensino e as características de cada fase do 
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desenvolvimento do educando [...]” (BRASIL, 1996). Mesmo no sistema educacional brasileiro 

com suas estruturações e modalidades, os profissionais educadores têm de se qualificar com a 

organização das turmas multisseriadas. 

Parente (2014), afirma que a sala multiserie é uma forma organizada presente no nosso 

sistema educacional e, como já explicado, ela está pautada na atuação de apenas um (a) único 

(a) professor (a) para atendimento das diversas séries no mesmo tempo e espaço. Sendo que 

nessa configuração, papel do (a) professor (a) toma outros contornos, sobretudo, no que diz 

respeito a gestão da classe: 

 
O professor volta a sua atenção para a gestão do grupo, a fim de instruí-lo e educá-lo. 

Para a pedagogia, o professor é, antes de tudo, um ator cuja tarefa e cujas atividades 

estão ligadas ao seu contexto de trabalho […] não pode ensinar um conteúdo sem 

pensar automaticamente na gestão do grupo […]. Podemos dizer, portanto, que a 

pedagogia (ou ensino) designa o conjunto das ações praticadas pelo professor no 

âmbito das suas funções de instrução e de educação de um grupo de alunos no 

contexto escolar (GAUTHIER, 2002, p. 59). 

 

Tendo esse entendimento de “gestão da classe”, na falta de uma equipe pedagógica 

local, o (a) professor (a) da classe multisseriada passa a ser aquela (a) que motiva, orienta e 

elucida questões pertinentes a sua realidade de atuação, e é posto no desafio de conciliar ações 

de instrução e de educação dentro das classes multisseriadas, considerando toda a complexidade 

operativa na qual ela está inserida do ponto de vista pedagógico, de gestão, de inserção e de sua 

existência material. 

Ainda conforme Gauthier (2001), a sala de aula pode ser considerada uma 

“microssociedade onde cada um ajusta as suas crenças e os seus comportamentos em função do 

outro, desta forma, os estudantes“[…] não somente aprendem uns com os outros, mas sua 

relação com o saber será em parte determinada pela dinâmica da classe” (GAUTHIER, 2001, 

p. 65). 

Contudo há autores que discorrem e voltam seus estudos para os processos de ensino- 

aprendizagem no ambiente multisseriado com relevantes perspectivas pedagógicas, por meio 

das quais, se bem trabalhadas, acabam se tornando um eficiente mecanismo de suporte na 

construção do conhecimento dos educandos (FERRI, 1994, MEDEIROS, 2010). 

Nesse contexto, é que se insere o trabalho de muitos (as) professores (as) em suas 

turmas, as organizando de forma não centralizada, potencializando que a aprendizagem se torna 

um elo participativo no meio como um todo, assim, podendo trabalhar experiências e 

conhecimentos diversos, mesmo, em meio as adversidades e complexidade de diferentes séries, 

idades e níveis de desenvolvimentos. 
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Desta forma, a ação dos (as) professores (as) em classes multisseriadas coloca-se no 

sentido de compreender o educando como um importante agente no processo de ensino- 

aprendizagem, no qual, as ações propostas podem ser alternadas também com atividades 

diversificadas entre os (as) estudantes, independentemente da série ou do conteúdo. Contudo, 

sem deixar de considerar a necessidade de ordenação dos conteúdos conforme a necessidade de 

cada estudante vez que a aquisição e a assimilação de conceitos novos, seja de fundamental 

importância para a aquisição de conhecimentos e a construção de novos saberes. Tal questão, é 

abordada na obra de Moreira (2006), que nos indica que “A teoria da aprendizagem significativa 

as diferentes maneiras de aquisição do conhecimento”. 

Para justificar esses ideais de trabalho, toma-se a assertiva de Freire quando o mesmo 

nos fala sobre o comprometimento político no ato pedagógico. Para o autor é “impossível 

exercer a atividade do magistério como se nada ocorresse” (FREIRE, 1996, p. 110) com o (a) 

professor (a), com as (os) estudantes, com a sociedade, com o mundo. 

 
Não posso ser professor sem me pôr diante dos alunos, sem revelar com facilidade ou 

relutância minha maneira de ser, de pensar politicamente […] Minha presença de 

professor, que não pode passar despercebida dos alunos na classe e na escola, é uma 

presença em si política. Enquanto presença não posso ser uma pessoa omissa, ou mais 

um sujeito de opções (FREIRE, 1996, p. 110). 

 

Para isso, o (a) professor (a) deve constantemente tematizar sua prática junto a outros 

profissionais, sejam professores (as), equipe pedagógica ou coordenador (a), refletindo sobre 

suas atitudes e atos pedagógicos e sobre a possibilidade de reformulá-los quando necessário. 

Como dito, os dispositivos legais em sua essência apresentam de forma objetiva a 

educação como direito de todos (as). A Lei de Diretrizes e Bases da Educação, em seu artigo 

28, assevera que na falta de oferta da Educação Básica para a população do campo, os sistemas 

de ensino deverão promover adaptações para que a educação em sua forma de ensino seja 

disposta a essas parcelas da sociedade “Na oferta de educação básica para a população rural, os 

sistemas de ensino promoveram as adaptações necessárias a sua adequação, as peculiaridades 

da vida rural e de cada região, especialmente” (BRASIL, 1996). 

Ao longo deste estudo, observou-se que grande maioria das classes multisseriadas fazem 

parte de escolas localizadas nas regiões rurais do país, sendo estas resultantes de um processo 

de luta constante pela valorização e manutenção desses espaços, bem como da sua legitimidade 

enquanto organização da modalidade de ensino. 

Diante de um cenário educacional que historicamente pouco contribuiu para a 

valorização das escolas do campo, sendo a multisseriação uma espécie de efeito de emergência, 
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o qual as redes municipais e estaduais de ensino se utilizam como estratégia para continuarem 

“boicotando” ou “burlando” a legislação que de maneira inconteste afirma a educação como 

direito de todos (as), reiterando ainda a educação de qualidade como atributo de acesso à todos 

(as). Como acrescenta o posicionamento de Rodrigues. 

 
Notamos ainda que nos debates da educação do campo as salas multiserriadas não 

foram contempladas e sim tratadas como estratégia emergencial, como uma espécie 

de “tapa buraco” para solucionar os problemas das escolas isoladas, que não contam 

com quantidade de alunos suficiente para divisão das turmas em série (RODRIGUES, 

2009, p. 72-73). 

 

Neste contexto, de inter-relação entre a existência das classes multisseriada e a 

Educação do Campo no Brasil, vale destacar que a trajetória histórica da escola multisseriada 

tem início ainda no século XIX, no qual o próprio Estado, visando uma inovação educacional 

pelo método de Ensino Mútuo, incentiva o ensino de pessoas de diferentes idades e níveis de 

aprendizagem ao mesmo tempo a ser utilizado nas escolas de primeiras letras (NEVES, 2000). 

Já em 1893, aproximadamente sete décadas à frente, e após a Proclamação da República, 

foram criados os Grupos Escolares, especialmente nas cidades, que se organizavam a partir da 

seriação por idade e nível de aprendizagem e, em geral, com as crianças separadas por sexo. 

Contudo, ressaltamos que nas vilas e povoados, bem como na zona rural de maneira geral, 

continuaram em funcionamento as chamadas “escolas isoladas”, multisseriadas (SANTOS; 

MOURA, 2010). 

Aqui se torna relevante informar, conforme nos demonstra Ramalho (2008), que foram 

construídos prédios escolares notadamente grandiosos, visando refletir o peso dado pela 

República à instrução, entretanto, o mesmo não pode ser observado nos prédios escolares 

localizados na zona rural. Este atendimento preferencial às escolas urbanas demarca o histórico 

de discriminação com a população camponesa. 

 

 

2.2 CLASSES MULTISERIADAS E SUA FIGURAÇÃO NA LEGISLAÇÃO 

 
 

O termo pedagogia entendido como “teoria da educação”, evidencia-se como uma 

teoria da prática educativa. Contudo, Saviani problematiza essa assertiva, ao verificar que, se 

toda pedagogia é teoria da educação, nem toda teoria da educação é pedagogia. Nessa linha de 

raciocínio, o conceito de pedagogia se reporta a uma teoria estruturada da prática educativa. 

Ou seja, a pedagogia como teoria da educação, busca resolver o problema da relação educador- 
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educando, de modo geral, ou, específico de cada escola, orientando em si o processo de ensino- 

aprendizagem em sua totalidade. Nessa perspectiva, Schmied-Kowarzik (1983, p. 10), afirmam 

que “a relação entre teoria e prática é a mais fundamental da pedagogia”. 

Tendo por esclarecido esse contexto. A formação histórica da educação brasileira se 

forma por diversas características. No processo histórico brasileiro ao longo de sua 

desenvoltura, diversas mudanças sociais foram ocorreram tendo em vista, os interesses dos 

setores dominantes. Adjacente a esse processo, na educação, pouco se fez, principalmente no 

meio rural. O método pedagógico desenvolvido e aplicado pelos padres Jesuítas perdurou como 

única ação na área educacional no período que vai de 1549 a 1759. Com a expulsão dos Jesuítas 

em 1759 pelo Marquês de Pombal. Nesse instante, os escravos não tiveram acesso à educação. 

Com a vinda da família real para a colônia portuguesa, algumas iniciativas referentes à 

educação foram efetivadas como: a criação de Academias Militares, Escolas de Direito e 

Medicina, entre outras. 

 
A partir de 1759 começam a ser implantadas as “reformas pombalinas da instrução 

pública” que se contrapõem ao predomínio das idéias religiosas e, com base nas idéias 

laicas inspiradas no Iluminismo, instituem o privilégio do Estado em matéria de 

instrução. Temos, então, a influência da pedagogia do humanismo racionalista, 

embora se deva reconhecer que o Estado português era, ainda, regido pelo estatuto do 

padroado, vinculando-se estreitamente à Igreja Católica. Nessas circunstâncias, a 

substituição da orientação jesuítica se deu não exatamente por idéias laicas formuladas 

por pensadores formados fora do clima religioso, mas mediante uma nova orientação, 

igualmente católica, formulada por padres de outras ordens religiosas, com destaque 

para os oratorianos. (SAVIANI, p. 50). 

 

O conceito pedagógico das Reformas Pombalinas foi a das “aulas régias”, que se 

estruturava em disciplinas avulsas ministradas por um professor nomeado e pago pela coroa 

portuguesa com recursos do “subsídio literário” instituído em 1772. 

Só após 1808 o Método de Ensino Mútuo se tornou oficial com a aprovação da Lei das 

Escolas de Primeiras Letras, de 15 de outubro de 1827, generalizando em todo país. Difundido 

pelos ingleses Andrew Bell, pastor da Igreja Anglicana e Joseph Lancaster, da seita dos 

Quakers, o Método Mútuo (NEVES, 2003), se baseava no aproveitamento dos estudantes mais 

adiantados como auxiliares do professor no ensino de classes numerosas. Desta forma: “a 

totalidade da lição será dada pelo professor, suprido ou atenuado por discípulos da última classe 

em adiantamento” (Apud BASTOS, 1999, p. 112). Essa metodologia baseava-se em regras pré- 

determinadas, rigorosa disciplina e a distribuição hierarquizada dos alunos “o mestre, da 

extremidade da sala, sentado numa cadeira alta, supervisionava toda a escola, especificamente 

os monitores” (VILELA, 1999, p. 147). 
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Na segunda metade do século XIX o Ensino Mútuo foi sendo abandonado em favor de 

novos procedimentos, alimentados principalmente com o desenvolvido social e educacional 

avançado pela revolução industrial. Essas metodologias iriam adquirir sua forma própria com 

o método intuitivo (SCHELBAUER, 2003 e 2005). 

Esse procedimento conhecido como lições, resumi-se com o intuito de resolver o 

problema da ineficiência do ensino, mediante às exigências sociais decorrentes do processo da 

revolução industrial do século XVIII e meados do século XIX, ao mesmo tempo em que essa 

mesma revolução industrial viabilizou a produção de novos materiais didáticos como suporte 

físico do novo método de ensino. 

Com esses conceitos Saviani, cita as observações do Barão de Macahubas (Abílio 

César Borges), no opúsculo A nova lei do ensino infantil, editada em 1884, no qual é afirmado: 

“é nas lições sobre os objetos que se oferecem a cada passo a um mestre inteligente e capaz 

ocasiões de fazer com que os meninos se instruam a si mesmos, e adquiram o feliz habito de 

refletir e de expor suas idéas com frases apropriadas e corretas” (SAVIANE, p. 26). E, na 

sequência, enfatiza: “Não há cousa mais comum hoje de que ouvir falar em lições de cousas; 

mas entrai na primeira escola que encontrardes, e indagai, si se dá, e de que modo se dá tal 

ensino; e experimentareis a mais desagradável decepção”. Conclui, então, que, “à parte 

raríssimas exceções, tal ensino ainda não entrou nas nossas escolas”, arrematando: “o que é em 

verdade triste, tristíssimo” (SAVIANE, p. 30). 

Assim, verifica-se que o sistema educacional de âmbito nacional não era de interesse 

do governo da época. Mesmo com a Proclamação da República, ocorrida em 1889, a educação 

continuava voltada para os interesses elitistas. Então, “[...] a educação destinada aos 

trabalhadores do campo só ocorreu de forma mais efetiva nos anos de 1930, surgindo de forma 

tardia e descontínua” (CALAZANS, 1993, p. 57). Ou seja, as políticas de uma educação mais 

inclusiva, foi sendo figurada como uma questão latente no conjunto da sociedade brasileira logo 

após os eventos da crise mundial de1930 impulsionada pela quebra da bolsa de Nova York que, 

derrubou o preço do café e trouxe grandes prejuízos para os fazendeiros, os então coronéis do 

café. A partir daí, no Brasil, vivenciou-se um processo migratório do campo para a cidade sem 

precedentes, impulsionado, sobretudo, pela necessidade de mão-de-obra para alimentar a 

indústria em ascensão. 

Com a evolução do capitalismo, as classes dominantes demonstraram total desprezo 

sobre a importância da educação para a classe trabalhadora, assim o processo educacional foi 

construído como uma política excludente e voltada para os interesses da classe mais superiores, 

separando a educação das elites e das classes populares. 
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Entretanto, a separação entre a educação das elites e a das classes populares não só 

perdurou como foi explicitada nas Leis Orgânicas da Educação Nacional, 

promulgadas a partir de 1942. De acordo com essas Leis, o objetivo do ensino 

secundário e normal seria formar as “elites condutoras do país” e o do ensino 

profissional seria oferecer “formação adequada aos filhos dos operários, aos 

desvalidos da sorte e aos menos afortunados, aqueles que necessitam ingressar 

precocemente na força de trabalho” (BRASIL, 2007, p. 58.). 

 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional do ano de 1961, descreveu em seu 

art. 105 que “os poderes públicos instituirão e ampararão serviços e entidades que mantenham 

na zona rural escolas capazes de favorecer a adaptação do homem ao meio e o estímulo de 

vocações profissionais”. 

Já na LDB 9.394/96, a educação da população do campo toma mais concretude no 

marco legal educacional brasileiro, afirmando em seu art. 28, que é possível adequar o currículo 

e as metodologias apropriadas ao meio rural e flexibilizar a organização escolar, com adequação 

do seu calendário. 

Nos dias atuais, à inadequação e precariedade das escolas do campo, muitas vezes 

refletida na falta de infra-estrutura física, na fragilidade da formação docente especializada e na 

carência de apoio didático-pedagógico e de suporte adequado para essa modalidade de ensino. 

Como expressões de tal situação, muitas questões afloram e deturbam de maneira contundente 

o processo educacional para educandos (as) e educadores (as) que se vinculam às salas 

multisseriadas no campo brasileiro. 

Nesse contexto, cabe destacar ainda que, os (as) docentes tanto na pessoa dos (as) 

professores (as) quanto dos (as) pedagogos (as) que integram as equipes pedagógicas são 

sujeitos fundamentais para a desenvolvimento dessa formação e suas características. 

 
A formação de professores não só é um problema de apropriação ou construção de 

conhecimento teóricos pensados para a prática, e sim um processo de pensar em 

intervir na prática formando como base diversas referências, entre elas, os 

conhecimentos produzidos pelas áreas científica disciplinares os saberes que os 

professores constroem e socializam nas suas práticas (NUÑEZ; RAMALHO, 2005, 

p. 17). 

 

Contudo, somente no ano de 1997 foi instaurado no Brasil o Programa Escola Ativa 

(PEA), elaborado com base no Programa Escuela Nueva, de origem colombiana, desenvolvido 

nos anos 1980 e expandido na década de 1990. No Brasil, a instituição do PEA se deu a 

princípio no Nordeste, constituindo-se, internacionalmente, como um modelo de reforma 

educacional no meio rural no ensino em classes multisseriadas e para a formação de professores 
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(SANTOS; MOURA, 2010). 

O PEA propôs estratégias que estimulam a aprendizagem ativa e contextualizada, tendo 

o (a) professor (a) como mediador (a) dos processos, a construção cooperativa do 

conhecimento, a gestão participativa na escola, a interação com a comunidade e a formação 

continuada dos educadores (GONÇALVES; ANTUNES-ROCHA; RIBEIRO, 2010). 

Em 2008, por meio do Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE), 3.106 municípios 

aderiram ao Programa Escola Ativa. O referido Programa colocou-se como uma estratégia 

metodológica implantada pelo governo de Fernando Henrique Cardoso e que continuou no 

governo de Luiz Inácio Lula da Silva, contemplando escolas multisseriadas, ou escolas 

pequenas, em locais de difícil acesso e com baixa densidade populacional. Nessas escoas, todas 

as séries/anos eram atendidas em uma mesma sala de aula por apenas um(a) professor(a). 

Assim, o Programa Escuela Nueva da Colômbia, foi o parâmetro para essa construção, 

no Brasil, em 1996, do que se denominou Programa Escola Ativa, atendendo prioritariamente 

os estados do Nordeste por intermédio do FUNDESCOLA, com financiamento do Banco 

Mundial. Em 2004, ou seja, após dez anos em atividade, o Programa Escola Ativa passa por um 

processo de avaliação e sofre severas críticas, principalmente em decorrência de seus 

referenciais econômicos de base neoliberal, teóricos de base construtivista e de sua ineficiência 

para alterar os índices de qualidade da educação básica no campo. 

De agosto de 2004 até setembro de 2006, o Programa Escola Ativa, mesmo com a 

criação da Secretaria de Alfabetização e Diversidade (SECAD/MEC) e a Coordenação Geral 

de Educação do Campo, permaneceu na estrutura do FNDE – agência que faz a gestão dos 

recursos do MEC advindos do Banco Mundial. À frente da Coordenação Geral de Educação do 

Campo, o professor Dr. Antonio Munarim realizava a crítica sobre essa alocação e, ao mesmo 

tempo, defendia que para recebê-lo na estrutura da Coordenação Geral de Educação do Campo 

o Programa teria de sofrer profunda modificação. O referido Programa passou para as 

atribuições da SECAD somente no decorrer de 2007. 

O processo de reformulação do Programa aconteceu em confronto e conflito, à luz das 

concepções apresentadas nas Diretrizes Operacionais para a Educação Básica nas Escolas do 

Campo – Resolução CNE/CEB nº 1, de 03 de abril de 2002, e das Diretrizes Complementares, 

Normas e Princípios para o Desenvolvimento de Políticas Públicas de Atendimento à Educação 

Básica do Campo – Resolução nº 2, de 28 de abril de 2008. 

Em 2013, tendo em vista a Portaria MEC nº 86, que instituiu o Programa Nacional de 

Educação do Campo (Pronacampo), o Programa Escola Ativa foi redimensionado e passa a ser 

denominado como Programa Escola da Terra. 



27 
 

 
 

Art. 1º Fica instituída a Escola da Terra como uma das ações do Programa Nacional 

de Educação do Campo – Pronacampo, por meio da qual o Ministério da Educação, 

por intermédio da Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e 

Inclusão – SECADI/MEC e em regime de colaboração com estados, Distrito Federal 

e com as prefeituras municipais, reafirma e aprofunda o compromisso previsto no 

Decreto nº 7.352, de 4 de novembro de 2010, de ampliar e qualificar a oferta de 

educação básica e superior as populações do campo (fornacampo,  2013, pg 1). 

 

Com a nova reconfiguração o Programa Escola da Terra assume como objetivos: 

 
 

I – promover a formação continuada de professores para que atendam as necessidades 

especificas de funcionamento das escolas do campo e daquelas localizadas em 

comunidades quilombolas. 

II – oferecer recursos didáticos e pedagógicos que atendam as especificidades 

formativas das populações do campo e quilombolas (fornacampo, 2013 ) 

 

E compreende os seguintes componentes: 

 
 

I – formação continuada e acompanhada dos professores que atuam em escolas do 

campo, nas turmas dos anos iniciais do ensino fundamental compostas por estudantes 

de variadas idades, e em escolas de comunidades quilombolas, bem daqueles 

professores responsáveis pela assessoria pedagógica a essas escolas, doravante 

chamados tutores; 

II – materiais didáticos e pedagógicos; 

III – monitoramento e avaliação; e 

IV – gestão, controle e mobilização social (fornacampo, 2013) 

 

Nesse quadro, o Programa Escola da Terra, a partir de 2023 se coloca como principal 

ação do MEC, voltadas para as escolas multisseriadas e do campo do Ensino Fundamental no 

Brasil. 

 

 

2.3 A EDUCAÇÃO NO CAMPO EM SEUS MARCOS REGULATÓRIOS 

 
 

A educação no campo tem sido um tema importantíssimo na busca por uma sociedade 

mais justa e igualitária. Paulo Freire, um dos mais importantes educadores brasileiros, defendia 

a importância da educação como ferramenta de libertação das pessoas para uma vida mais digna 

e altamente sustentável. Ele acreditava que a educação deve ser participativa e dialogada, e que 

cada indivíduo tem o direito de sonhar e buscar realizar seus sonhos, pois isso, só será feito com 

o alicerçamento de uma boa educação e práticas educativas que estejam vinculadas aos anseios 

e necessidades dos sujeitos. 
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No que diz respeito a educação das populações do campo, Freire (1996) enfatizava a 

importância de se levar em consideração as realidades e necessidades dos (as) agricultores (as) 

e suas famílias, possibilitando-lhes a estrutura necessária para que essa parte da sociedade se 

desenvolvam como cidadão e, garantindo assim a valorização da cultura e identidade local. 

Tendo o embasamento dos ideais de Freire, a educação das populações do campo deve ser capaz 

de oferecer as ferramentas necessárias para melhorar suas condições de vida e lutar contra a 

exploração e opressão. 

As Diretrizes Operacionais para a Educação Básica nas Escolas do Campo constituem- 

se como referência para a Política de Educação do Campo à medida que com base na legislação 

educacional estabelecem um conjunto de princípios e de procedimentos que visam adequar o 

projeto institucional das escolas do campo. 

De acordo com o parecer nº 36, de 04 de dezembro de 2001, a Câmara da Educação 

Básica (CEB), no cumprimento do estabelecido na Lei nº 9131/95 e na Lei n° 9394/96, elaborou 

as diretrizes curriculares para a Educação Infantil, o Ensino Fundamental e o Médio, a Educação 

de Jovens e Adultos, a Educação Indígena e a Educação Especial, a Educação Profissional de 

nível técnico e a formação de professores em nível médio na modalidade normal. As orientações 

estabelecidas por essas diretrizes, no que se refere às responsabilidades dos diversos sistemas 

de ensino com o atendimento escolar sob a ótica do direito, implica o respeito às diferenças e a 

política de igualdade, tratando a qualidade da educação escolar na perspectiva da inclusão. 

Nessa mesma linha, o presente Parecer, provocado pelo artigo 28 da LDB, propõe medidas de 

adequação da escola à vida do campo. 

Já a Resolução CNE/CEB nº 1, de 03 de abril de 2002, que como dito, instituiu as 

Diretrizes Operacionais para a Educação Básica nas Escolas do Campo, aponta e em seu Art. 

9º que “as demandas provenientes dos movimentos sociais poderão subsidiar os componentes 

estruturantes das políticas educacionais, respeitado o direito à educação escolar, nos termos da 

legislação vigente” (SECADI, 2012). 

Por sua vez, a Resolução nº 2, de 28 de abril de 2008, estabeleceu as Diretrizes 

complementares, normas e princípios para o desenvolvimento de políticas públicas de 

atendimento da Educação Básica do Campo, compreendendo a importância da sua valorização 

em varias etapas, conforme apresenta o Art. 1º: 

 
A Educação do Campo compreende a Educação Básica em suas etapas de Educação 

Infantil, Ensino Fundamental, Ensino Médio e Educação Profissional Técnica de 

nível médio integrada com o Ensino Médio e destina-se ao atendimento às 

populações rurais em suas mais variadas formas de produção da vida – agricultores 
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familiares, extrativistas, pescadores artesanais, ribeirinhos, assentados e acampados 

da Reforma Agrária, quilombolas, caiçaras, indígenas e outros (RESOLUÇÃO, 
2008, pg. 1). 

 

Como já observado, as políticas públicas educacionais são instrumentos que estão 

alicerçados na Constituição Federal de 1988, que em seu artigo 6º indica, a “educação como 

um direito fundamental de natureza social, prevendo o pleno desenvolvimento da pessoa, sua 

qualificação para o trabalho, bem como, o preparo para o exercício pleno da cidadania” 

(BRASIL, 1988). A LDB de 1996 n° 9394/96, arts. 3ª, 23, 28 e 61 regulamentam o ensino 

escolar do campo, ampliando seu sentido de abrangência. 

Dos marcos regulatório da Educação do Campo no Brasil de 1998 à 2014, em 1998 foi 

a criação do Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária (PRONERA), logo em 2001 

o Parecer nº 36, que versa sobre o tratamento recebido pela educação dos povos trabalhadores 

do campo nas Constituições Brasileiras, mais para fortalecer as políticas nas escolas do campo 

em 2002 é aprovada a Resolução nº 1 do Conselho Nacional de Educação (CNE), que propõe 

as Diretrizes Operacionais para a educação básica nas escolas do campo. 

Seguindo para 2004 foi criada a instituição da Coordenação da Educação do Campo / 

SECADI/MEC que pensando em avançar nas situações da educação no ano de 2006 tem o 

Parecer nº. 1 do CNE/CEB, que trata da Pedagogia da Alternância nos Centros de Educação 

Familiares de Formação por Alternância (CEFFA’s). Já em 2008 o Parecer nº 3 do CNE/CEB, 

reexamina o Parecer CNE/CEB nº 23/2007 e trata das orientações para o atendimento à 

Educação do Campo. A Resolução de nº 2 do CNE/CEB, que estabelece as Diretrizes 

complementares, normas e princípios para o desenvolvimento de políticas públicas de 

atendimento da Educação Básica do Campo, Instituição do Programa de Apoio à Formação 

Superior em Licenciatura em Educação do Campo (PROCAMPO). 

No processo de realização da luta por uma Educação do Campo no Brasil, a 

Articulação Nacional por uma Educação do Campo (ANEC) teve uma atuação incisiva até 

2008, incidindo também na própria configuração da política pública de Educação do Campo. 

No ano de 2009 institui-se a lei nº 11.947, que dispõe sobre o atendimento da 

alimentação escolar e do Programa Dinheiro Direto na Escola e incentiva a aquisição de 

alimentos diversificados, produzidos preferencialmente pela Agricultura Familiar. 

O Decreto Presidencial de nº 6.755/2009, constitui-se como uma referência importante 

na história da Educação do Campo, ao instituir a Política Nacional de Formação de Profissionais 

do Magistério da Educação Básica, bem como constitui-se como uma referência importante na 

história da Educação do Campo, ao instituir a Política Nacional de Formação de Profissionais 
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do Magistério da Educação Básica e disciplina a atuação da Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior (CAPES) no fomento a programas de formação inicial e 

continuada. 

Em 2010 entra em vigor o Decreto Presidencial de nº 7.352, que dispõe sobre a política 

de Educação do Campo e o PRONERA, sendo que a fim de promover o fortalecimento na 

Educação do Campo no âmbito da política pública, com a afirmação dos princípios da Educação 

do Campo: 

I - respeito à diversidade do campo em seus aspectos sociais, culturais, ambientais, 

políticos, econômicos, de gênero, geracional e de raça e etnia; 

II - incentivo à formulação de projetos político-pedagógicos específicos para as 

escolas do campo, estimulando o desenvolvimento das unidades escolares como 

espaços públicos de investigação e articulação de experiências e estudos direcionados 

para o desenvolvimento social, economicamente justo e ambientalmente sustentável, 

em articulação com o mundo do trabalho; 

III - desenvolvimento de políticas de formação de profissionais da educação para o 

atendimento da especificidade das escolas do campo, considerando-se as condições 

concretas da produção e reprodução social da vida no campo; 

IV - valorização da identidade da escola do campo por meio de projetos pedagógicos 

com conteúdos curriculares e metodologias adequadas às reais necessidades dos 

alunos do campo, bem como flexibilidade na organização escolar, incluindo 

adequação do calendário escolar às fases do ciclo agrícola e às condições climáticas; 

V - controle social da qualidade da educação escolar, mediante a efetiva participação 

da comunidade e dos movimentos sociais do campo (BRASIL, 2010). 

 

Assim, na consolidação da Educação do Campo, a instituição do Decreto nº 7.352 de 

4 de novembro de 2010, coloca-se como importante marco. 

A concepção de uma Educação do/no Campo confronta à Educação Rural também no 

marco legal, haja viso que essa última está pautada em políticas educacionais desde a lógica 

urbana, não sendo pertinentes aos conceitos da cultura, e vivencia da educação dos povos do 

campo, direcionando investimentos em políticas que estruturassem esse espaço, priorizando 

apenas o latifúndio e a produção agrícola em escala. No contraponto a essa configuração, o 

Decreto nº 7.352/2010, em seu Artigo 1º ressalta que:” A política de educação do campo 

destina-se à ampliação e qualificação da oferta de educação básica e superior às populações do 

campo” (BRASIL, 2010 ) . 

Sendo assim, o campo e a cidade nos conceitos educacionais não podem ser tratados 

de forma desigual, pois um depende do outro no seu desenvolver. Deste modo, a Educação do 

Campo abre espaço para a efetivação ao direito à educação. 

De acordo com as definições do Decreto 7.352/2010 em seu Art. 1º, parágrafo 1º são 

considerados sujeitos do campo: 
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Os agricultores familiares, os extrativistas, os pescadores artesanais, os ribeirinhos, os 

assentados e acampados da reforma agrária, os trabalhadores assalariados rurais, os 

quilombolas, os caiçaras, os povos da floresta, os caboclos e outros que produzem 

suas condições materiais de existência a partir do trabalho no meio rural; 

(BRASIL,2010). 

 

Com esse pressuposto de lei, a Educação do Campo e a escola nesse contexto devem 

estar alinhadas com um projeto de sociedade, de campo e de agricultura, valorizando a terra 

como um instrumento de desenvolvimento da vida, da cultura e da produção diversa, necessita 

engajar os sujeitos do campo em sua realidade e em uma perspectiva da transformação. 

A escola dever ser um lugar transformador e evolutivo no desenvolvimento humano, 

ou seja, ir além dos conhecimentos formais, adequar o calendário escolar, e considerar as 

atividades do campo, respeitando os ciclos produtivos de cada região e sua cultura. Assim, a 

Educação do Campo reconhecida no marco legal, garante que todas as pessoas do campo 

tenham acesso à educação pública, pensada a partir dos interesses da vida no campo. 

Por fim no ano de 2013 tem a portaria Ministerial de nº 86, que institui o Programa 

Nacional de Educação do Campo (PRONACAMPO). E em 2014 a lei de n. 12.960, de 27 de 

março de 2014, que altera a Lei n. 9.394, de 20 de dezembro de 1996, para fazer constar a 

exigência de manifestação de órgão normativo do sistema de ensino para o fechamento de 

escolas do campo, indígenas e quilombolas. 

 

 

2.4 CLASSES MULTISSERIADAS COMO LÓCUS DE ATUAÇÃO DOCENTE 

 
 

Os aspectos modernos trouxeram mudanças bruscas na sociedade. Com isso, adaptações 

em um mundo o qual não para de inovar são fundamentais para sobrevivência de todos(as) 

aqueles(as) que buscam sua sobrevivência. O processo educacional não é diferente, pois este 

necessita acompanhar as mudanças vividas na sociedade. 

Para Martins, Dias e Silva (2016) o (a) educador (a) ao desempenhar o seu real papel 

quanto mediador(a) no processo educativo, não deve limitar-se no processo de ensino- 

aprendizagem, mas sim, dominar conteúdos e disciplinas, e diversos outros elementos que 

estimulem práticas formativas consistentes e críticas. Dessa forma, este profissional deve ter 

ciência que a educação é um processo o qual, necessita de investimentos e desenvolvimento 

intelectual diário, que possibilitem qualificar sua forma de ensinar, disseminar conhecimentos, 

e principalmente no modo de se relacionar com seus(suas)educandos(as), tendo em vista que 

estes(as) são indivíduos ativos e não apenas meros recebedores de conceitos. Segundo Pessoa 
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(2007): 
 
 

[...] desde o alvorecer da revolução industrial, um fenômeno tem sido recorrente nos 

países por ela atingidos: a indústria faz surgir às cidades e essas passam a centralizar 

as atividades econômicas, atraindo as populações rurais e, quando isso não acontece, 

subjugando as mercadorias da sua produção artesanal e doméstica; e ainda 

caracterizando como subcultura o modo de vestir, de falar e de pensar da gente do 

meio rural (PESSOA, 2007, p. 26). 

 

É importante que a escola preocupe-se com a formação dos(as) educandos(as) 

abordando aspectos de sua cultura e seus interesses, se relacionando, tanto com o seu 

meio,quanto com a prática social e os rumos da sociedade atual, numa perspectiva de integração 

de conteúdos, valores e vivências. 

 
A educação do campo deve abranger diferentes capacidades – cognitivas, afetivas, 

corporais, éticas, estéticas, de inserção social, econômica, ambiental e interação 

ambiental – para isso é preciso contar com profissionais que realmente conheçam o 

meio rural e suas dimensões. O educador necessita conhecer e compreender a 

realidade dos jovens e suas famílias, deve suscitar neles o interesse e a ousadia de se 

lançar novos desafios (MANFIO; PACHECO, 2006 p. 101). 

 

Podemos observar a importância de conhecermos e trabalharmos com propostas 

interculturais visando, a integração dos conteúdos nas salas multisseriadas, a fim de que a 

educação envolva em seus projetos todos os setores da sociedade. É importante que as 

diferentes culturas e vivências sejam compartilhadas, numa proposta educativa que realmente 

contemple as necessidades do contexto atual, tanto nos grandes centros urbanos quanto no meio 

rural, buscando a integração dessas realidades. 

Desta forma, a escola torna-se um espaço para além do ensino-aprendizagem, não 

separada da realidade da família. Ela é fonte de realizações e orgulho, local de entusiasmo e de 

informação. A relação entre a teoria e a prática da escola é expressa pela comunidade na sua 

relação com a escola. De maneira geral, a comunidades do campo contam com um 

conhecimento infinito repleto de inovações e tecnologias que viabilizam a vivencia e a 

resistência no campo. Esse conhecimento pode fornecer conhecimento não só na sala de aula, 

mas também a partir do seu cotidiano relacionado informações sobre o que está acontecendo na 

comunidade, e meio ambiente. 

Ao observar a prática docente dentro e fora da sala de aula, seguindo esse raciocínio, 

percebemos que existe esse tipo de movimento de conhecimento e ação entre estudantes e 

educadores (as), que devem avaliar redefinir e construir conhecimentos a partir da autonomia 

no desempenho das atividades. Esta motivação para a autonomia e construção do conhecimento 
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materializa-se na organização de algumas atividades coletivas, nomeadamente: apresentações 

de trabalho, seminários e apresentações culturais realizadas pelo próprio grupo e desenvolvidas 

pelos (as) educandos (as). 

Vive-se no contexto atual transformações de seus mais variados aspectos e em todas 

as áreas da sociedade. São mudanças na política, na economia, na educação e tantas outras, 

contudo, um dos principais aspectos e que merece bastante atenção é com relação a educação 

que se oferta, não apenas em nosso país, mas em todo o mundo, haja vista que é a educação a 

porta de entrada para que o indivíduo possa se desenvolver de modo amplo. Contudo, sabe-se 

que esta é uma área que tem sido alvo de constantes debates, sobretudo em países 

subdesenvolvidos. 

Dentre as várias mudanças ocorridas na educação, sobretudo no século XXI 

encontram-se o compromisso das instituições educacionais no que diz respeito a um ensino de 

qualidade compreendendo esforços para cumprir com seus propósitos, educar o indivíduo de 

modo integral, considerando-se tantos aspectos sociais como também culturais (SAVIANI et 

al., 2017). 

Para fundamentar esta relação entre o conhecimento e o processo de construção da 

aprendizagem, vale a observação na teoria de Lev Vygotsky, tida como um bom horizonte para 

os processos de ensino-aprendizagem e desenvolvimento cognitivo do ser humano. Para 

Vygostsky, a construção do conhecimento é adquirida através da interação do ser humano com 

outros seres humanos e com o meio em que vive. 

 
O indivíduo, por meio das interações sociais, realiza processos de aprendizagem, 

interage com o mundo e aprende os mecanismos culturalmente elaborados. O 

aprendizado adequadamente organizado resulta em desenvolvimento mental e põe em 

funcionamento vários processos de desenvolvimento, cuja ocorrência, de outra forma, 

seria impossível (VYGOTSKY,1991, p. 58). 

 

Vygotsky em sua teoria, nos relata que a compreensão e os conhecimentos sobre o 

mundo começam com as interações sociais que se iniciam desde a infância da criança, por meio 

das quais ela vai desenvolvendo a capacidade de realizar atividades mais complexas. Podemos 

perceber segundo o autor que o estudante não chega à escola como tabula rasa e sim ele vai 

construindo seu conhecimento. A partir de seus estudos, Vygotsky identificou que as crianças 

observam e internalizam suas vivências. Sendo assim o (a) professor (a) precisa estar presente 

nessa construção do conhecimento não como o (a) detentor (a) do saber e sim como aquele (a) 

responsável por fazer a mediação entre o (a) estudante e o conhecimento que precisa ser 

repassado. 
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Vygotsky compreende a consolidação da aprendizagem como um processo que precisa 

ser construído a partir das vivências dos sujeitos. O ser não está a mercê do mundo ele é 

pertencente a este. Dessa forma, tudo o que acontece ao seu redor acaba sendo internalizado e 

o sujeito reagirá de maneiras diferentes. Por isso, o conhecimento acaba sendo incorporado de 

diferentes maneiras o que propicia ao professor (a) o dever de mediar à construção dos 

conhecimentos. Assim, a aprendizagem é feita num processo continuo pelo qual o (a) estudante 

precisa estar disposto a aprender. 

Considerada a realidade das classes multisseriadas, verifica-se um grande leque de 

diversidade de saberes, o que poderá servir de auxílio para os (as) educandos (as), desde que 

bem incorporada no processo de ensino-aprendizagem. Porém, é preciso desmistificar essa 

visão da escola como cenário de oferta de conhecimentos pelo qual um ensina é os outros 

aprendem quase de maneira automática. É preciso perceber que a escola é um espaço coletivo, 

que abrange diferentes histórias, diferentes vivências. Porém, que podem fazer uso de um 

aprimoramento para construção dos saberes. Atualmente na esfera educacional, tendo em conta, 

especialmente a luta que se dá no contexto da Educação do Campo, coloca-se como imperativo 

a necessidade de evitar que as escolas rurais sejam fechadas para a abertura de escolas 

nucleadas. As escolas nucleadas, na maioria das vezes são abertas com o intuito de promover o 

encerramento das escolas com classes atípicas, em sua maioria, multisseriadas. Nesse 

movimento desenfreado de fechamento de escolas, os(as) estudantes são deslocados de suas 

comunidades para um pólo que seja capaz de abranger grande quantitativo de estudantes. 

Porém, tais encaminhamentos implicam numa desvalorização da Educação do Campo, bem 

como, de suas especificidades, que estão projetadas para o fortalecimento da relação família- 

comunidade e por consequência para a construção do ser, este pertencente a uma comunidade, 

colaborador de vivências partilhadas em conjunto. Pois, como sabemos nas escolas do campo 

há uma relação mais intrínseca entre o (a) professor (a) que ensina é a comunidade que o recebe 

em seu espaço e relações. 

Na contramão do fechamento de escolas, a Educação do Campo se faz na conquista de 

nossos espaços e luta que travamos pelos. Um (a) professor (a) que atua numa sala multiserie 

precisa identificar as suas inúmeras possibilidades e construir redes de conhecimentos. Pois,  

mesmo diante da heterogeneidade do grupo, pode-se potencializar esta como elemento 

constituinte na mediação e na construção do conhecimento, assim como nos aponta Medeiros 

(2010, p. 25). 

 
[...] tal heterogeneidade pode tornar-se uma vantagem pedagógica, um elemento 
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potencializador da aprendizagem e enriquecedor do ambiente escolar, ao 

considerarmos que é na interação e na construção de relações das diferenças que se 

encontra a possibilidade de uma cooperação dentro do espaço escolar. 

 

Tendo em vista que o apontamento de Medeiros (2010) ressalta as práticas pedagógicas 

nas salas multisseriadas, a importância da compreensão dos ciclos de formação para a 

qualificação do trabalho pedagógico das classes/escolas multisseriadas. Essa materialidade se 

impõe no sistema educacional, pois as escolas multisseriadas trazem o ciclo da infância em uma 

única turma, rompendo com a lógica excludente e estratificada que constitui a seriação nos anos 

iniciais do Ensino Fundamental, como aponta Freitas (2003), uma vez que, no contexto das 

classes multisseriadas, a criança tende a completar toda a sua escolarização dos anos iniciais do 

Ensino Fundamental numa mesma turma. 

Uma formação qualificada permite aos educadores trabalhar com essa realidade 

compreendendo os fundamentos teóricos já apresentados, os quais tomam como orientação uma 

concepção teórica crítica da educação, a qual se mostra como um potencial para o avanço das 

escolas multisseriadas e a Educação do Campo. O fator mais evidente nessa linha de raciocínio, 

e a elaboração e reformulação dos Projetos Político-Pedagógicos (PPP) das escolas 

multisseriadas. Pois, esse é um elemento para o fortalecimento da formação docente, o qual, 

precisa estar articulado à superação do isolamento do trabalho pedagógico, conforme 

explicitado por Barros et al (2010). 

Nesse contexto, o ato de planejar significa colocar em ordem aquilo que será 

administrado em um determinado período de tempo, isso requer objetivos, desenvolvimento, 

meios, avaliação e resultados. O planejamento para uma sala multisseriada é soma do tempo e 

conteúdo que se reverte no processo de ensino-aprendizagem. De acordo com Gandin (2014) 

“É fundamental pensar o planejamento como uma ferramenta para dar mais eficiência à ação 

humana, o planejamento facilita as decisões e lhes dá consistência e auxilia na organização da 

prática”. 

Segundo Hage (2010), a solidão do trabalho, o isolamento e o pouco preparo para lidar 

com a heterogeneidade de idades, séries, ritmos de aprendizagens, entre outras são 

problemáticas enfrentadas pela unidocência das escolas/classes multisseriadas. 

Assim, a constituição de equipes pedagógicas junto com as equipes multidisciplinares 

nas escolas, em um trabalho conjunto com outras escolas dentro de um mesmo município talvez 

seja um caminho profícuo para enfrentar tal necessidade, pois além de avançar na 

profissionalização do trabalho docente em turmas multisseriadas, permite um atendimento 
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qualificado às crianças e adolescentes, bem como contribui para ações coletivas no espaço 

escolar. 

A necessidade e reflexões sobre as práticas pedagógicas coloca-se também uma 

necessidade que pode ser superada com a instituição das equipes multidisciplinares. Marsiglia 

e Martins (2010) esclarecem que o planejamento precisa associar o plano horizontal, que busca 

articular os conteúdos em longo prazo, perpassando uma etapa, ciclo ou conjunto de séries, com 

o vertical, o qual prevê as atividades considerando o desenvolvimento de cada estudante, 

identificando os conteúdos que especificam, aprofundam e particularizam os conteúdos gerais. 

Assim, contribuindo para a qualidade das classes/escolas multisseriadas. 
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3.0 TRAJETÓRIA DE INVESTIGAÇÃO, SUJEITOS COLABORADORES E CAMPO 

EMPÍRICO DA PESQUISA 

 
Como já visto ao longo deste textual, as classes multisseriadas predominantes no campo 

são uma realidade em nosso sistema educacional e também cultural. Esta perdurou por décadas, 

na educação brasileira mesmo sob as modificações proporcionadas e as mudanças políticas e 

econômicas no território nacional. Pode-se perceber ainda que está organização escolar, mesmo 

diante de todas suas fragilidades e precariedade, conseguiu ainda assim, alfabetizar e levar o 

conhecimento aos sujeitos do campo com sua diversidade cultural seus saberes e seu modo 

peculiar de viver. 

Tendo em vista, este cenário que sustenta a existência das classes multisseriadas no 

Brasil, o presente capítulo irá abordar de forma simples e direta, o processo investigativo sobre 

a realidade da classe multisseriada observada na Escola 20 de Junho. Para tanto, serão 

explicitados os elementos que levaram à escolha desta escola como campo empírico de 

pesquisa, os procedimentos metodológicos realizados e as motivações que levaram a elaboração 

deste textual, que esteve sustentada no processo de investigação das práticas educativas que são 

desenvolvidas no processo de ensino-aprendizagem dos estudantes nas classes multisseriadas 

da referida escola. 

Com base nesse foco, foi elaborado um instrumento de pesquisa que foi direcionado 

para as educadoras e a responsável pedagógica. Tal instrumento, no formato de questionário 

investigativo esteve voltado para obter um conhecimento e uma visão da realidade da escola, 

da comunidade e das turmas referidas nesse textual. Com isso também, através desta 

investigação e observando das práticas no cotidiano da Escola 20 de Junho, foi possível 

aprender de forma prática (empírica) as ações de trabalhos, e as metodologias de ensino- 

aprendizado concretizadas na referida escola e que podem indicar subsídios que qualifiquem 

essa forma de ensino que se coloca como uma realidade extremamente desafiadora mesmos nos 

dias atuais. 

 

 

3.1 ASPECTOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA 

 
 

Nessa etapa do trabalho serão expostos os procedimentos metodológicos, esses 

procedimentos guiaram toda a realização da pesquisa. 

A partir da análise teórica, em que não foram encontradas pesquisas específicas sobre o 
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tema em questão, em especial sobre a realidade da Escola 20 de Junho, constatou-se a 

necessidade de realizar uma pesquisa de caráter exploratório para melhor entender e responder 

aos objetivos propostos. 

A primeira etapa da pesquisa consistiu na pesquisa bibliográfica, em buscar 

embasamento ao tema em diversas fontes com o intuito de obter conhecimento em maior 

profundidade para a etapa seguinte. A segunda etapa baseou-se em obtenção de dados por meio 

da pesquisa de campo, a partir das entrevistas aprofundando o reconhecimento, a análise e a 

compreensão do campo estudado. A pesquisa de campo gerou importantes informações, sobre 

o campo empírico e o tema estudado. 

Para Pizzani et al. (2012, p. 54), a pesquisa bibliográfica pode ser entendida como “[...] 

a revisão de literatura sobre as principais teorias que norteiam o trabalho científico” e o 

levantamento bibliográfico pode ser realizado “[...] em livros, periódicos, artigo de jornais, sites 

da Internet entre outras fontes”. 

Devemos ressaltar que para Gil (1999), as principais finalidades das pesquisas 

exploratórias são desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e idéias, tendo em vista a 

formulação de problemas mais precisos ou hipóteses pesquisáveis para estudos posteriores. 

Com isso, este tipo de pesquisa é utilizado quando o tema a ser pesquisado é pouco conhecido 

e sobre ele é difícil formular hipóteses precisas e operacionalizáveis. 

Vários (as) pesquisadores (as) do campo da educação tomaram as narrativas de 

professores (as) como metodologia da investigação da prática docente. O emprego dessas 

narrativas se estruturou como fruto da necessidade de trabalhar de forma específica as 

experiências na docência, como forma de considerar as vivências dos (as) professores (as) no 

desenvolvimento de suas atividades educacionais. 

Desta forma, utilizamos os depoimentos de educadores (as) entrevistados (as) como 

metodologia de pesquisa, pois observamos que a partir desses depoimentos é possível 

sistematizar as experiências vividas pelos (as) professores (as) no ambiente educacional. Com 

isso, baseados nas informações concedidas por esses profissionais, foi possível relacionar os 

conhecimentos dos (as) professores (as) sobre o que sabem e como tem sido produzido este 

saber e, como transmitem o saber produzido ao seus estudantes e a comunidade escolar como 

um todo. Nesta busca, foi possível identificar os conhecimentos utilizados no desenvolvimento 

das atividades docentes, e que sustentam, suas práticas pedagógicas na escola. 

Como parte integrante da pesquisa de campo, também realizamos a observação, in loco, 

no acompanhamento das atividades investigadas. Através da observação participante, pudemos 

observar de maneira sistemática as atividades da instituição estudada. Isso, nos possibilitou 
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compreender a partir do tema principal estudado neste trabalho, a relação professor-estudantes, 

e como são desenvolvidas as metodologias que sustentam o trabalho docente no processo de 

ensino-aprendizagem na Escola 20 de Junho. 

No processo de produção de dados, num primeiro momento, entrevistamos 3 

professores(as), tendo em conta um Roteiro de Entrevista que será apresentado na sequência. A 

investigação voltou-se também, num segundo momento para o diálogo com as famílias que 

vivem na comunidade de Tourinho. Para tanto, em quinze de setembro de dois mil e vinte e 

dois realizamos uma reunião na escola com alguns pais de estudantes, momento que contou 

com a presença da equipe pedagógica e gestora da Escola 20 de Junho, no qual falarmos do 

objetivo da pesquisa e voltamos a reflexão para saber o que esses indivíduos pensam da escola. 

Após o diálogo com as famílias, realizamos o processo de análise das entrevistas que nos 

permitiu sistematizar os resultados alcançados. 

Toda metodologia foi baseada em uma sistemática pesquisa bibliográfica do tema 

abordado neste textual. Isto permitiu o alicerçamento dos fundamentos do trabalho como um 

todo. Tal ação investigativa possibilitou a estruturação de uma pesquisa coesa sobre o tema 

principal deste trabalho, seja ele, o estudo das práticas pedagógicas nas classes multisseriadas 

a partir da realidade da Escola 20 de Junho. 

O processo de investigação nos trouxe uma percepção sobre a visão da vida pelos 

sujeitos da unidade estudada, além de uma observação mais acentuada dos diversos elementos 

que constituem a realidade pesquisada e que têm seu reflexos no cotidiano social vivenciado 

pelos sujeitos, assim, permitindo à pesquisadora um leque infinito de possíveis procedimentos 

e também de descobertas sobre o ambiente estudado. 

Minayo (1992) citada por Neto (s.d) identifica que, “Conhecemos campo de pesquisa 

como o recorte que o pesquisador faz em termos de espaço, representando uma realidade 

empírica a ser estudada a partir das concepções teóricas que fundamentam o objeto da 

investigação e pesquisa”. 

Ainda Neto (s.d) relata que para se obter o sucesso no trabalho o (a) pesquisador (a) 

deve fazer uma aproximação com o agentes envolvidos na pesquisa e no campo estudado. Essa 

aproximação pode ser facilitada através do conhecimento de moradores do seguimento social e 

comunidade estudada ou, dos agentes que detém um intercâmbio com os sujeitos e a unidade 

estudada. 

A técnica de observação, por sua vez, teve como objetivo visualizar os (as) participantes 

no seu local de atuação. Conforme nos indica Neto (s.d), "a importância dessa técnica reside no 

fato de podermos captar uma variedade de situações ou fenômenos que não são obtidos por 
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meio perguntas, uma vez que, observado diretamente na própria realidade”. Assim, os 

momentos de observação proporcionaram um contato direto com a realidade para a qual voltou- 

se o estudo proposto. 

Assim, além das entrevistas, como instrumento de produção de dados foram realizadas 

observações diretas. É importante ressaltar, o vínculo que a pesquisadora tem com a escola. 

Isso contribuiu para a realização da pesquisa, pois permitiu a realização de visitas na escola e a 

participação sempre que pudesse nas aulas ministradas pelas professoras regentes, podendo 

assim acompanhar de mais perto a dinâmica das classes multisseriadas na Escola 20 de Junho. 

Outro momento importante para a produção de dados de pesquisa se deu na participação 

da reelaboração do projeto político pedagógico da escola, juntamente com professoras, diretores 

e membros da comunidade local, discutindo assim pontos positivos e negativos a partir das 

intervenções da comunidade. E sobre a pesquisa levantada com as profissionais entrevistadas, 

foi utilizado de registros fotográficos bem como o uso de entrevista semi-estruturada, que me 

possibilitaram conhecer, mas de perto a realidade desses estudantes, e perceber a relação de 

como se dá à construção do conhecimento no espaço da escola do campo. 

 

 

3.1.1 Roteiro de Entrevista como instrumento de pesquisa 

 
 

E fundamental que em um textual exploratório de caso, saibamos explorar de maneira 

eficiente o que se procura abordar no trabalho, ou seja, no campo pesquisado. 

Como dito, para a produção dos dados, a presente investigação contou com observações 

do campo de pesquisado e entrevistas individuais com os (as) professores (as) responsáveis 

pelas classes multisseriadas na Escola 20 de Junho. As entrevistas foram realizadas de maneira 

semi-estruturada. Esse tipo de entrevista combina perguntas abertas e fechadas, onde o (a) 

informante tem a possibilidade de discorrer sobre o tema proposto. As entrevistas foram todas 

realizadas face a face, tendo a favorecer uma maior quantidade de informações coletadas. 

Para tanto, foi elaborado um instrumento orientador das entrevistas, conforme 

apresentado no Apêndice 3 – Roteiro de Entrevista. Este roteiro foi organizado em 20 questões, 

distribuídas em três blocos, sendo eles: bloco I – identificação do profissional, bloco II – 

contextualização da escola 20 de Junho, bloco III – sobre a organização do trabalho pedagógico 

nas turmas multisseriadas. 

O bloco I – identificação do profissional, contou com 7 (sete) questões e esteve voltado 

para identificação pessoal e profissional dos educadores da escola, nome completo, idade, 
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identidade de gênero, onde reside, quanto tempo atua como professor, e na escola 20 de junho, 

quanto tempo atua em turmas multisseriadas, formação voltada para escolas no campo. Isso 

permitiu conhecer melhor os profissionais que atuam nas escolas do campo, qual perfil e 

formação dos professores que estão atuando no campo e dentro das classes multisseriadas, 

discutindo e debatendo com estudantes pretos, pobres e filhos de agricultores. 

O bloco II – contextualização da escola 20 de Junho, contou com 5 (cinco) questões e 

esteve voltado para a contextualização da escola, quantitativo de salas e estudantes no ano de 

2022, quantas turmas multisseriadas e como as mesmas são organizadas, quais modalidades 

que as turmas multisseriadas atendem, se existe projeto político pedagógico atualizado e 

estrutura da escola. Isso permitiu conhecer de fato a estrutura e quantitativo de estudantes que 

a escola da comunidade atende, e de qual modo os professores organiza essas turmas sendo elas 

multiserie. Observando também a importância da reelaboração do projeto político pedagógico 

da escola com participação de toda comunidade escolar, visando a realidade do 20 de Junho. 

O bloco III – sobre a organização do trabalho pedagógico nas turmas multisseriadas, 

contou com 8 (oito) questões e esteve voltado para a organização do trabalho pedagógico, quais 

os temas e como são trabalhados os conteúdos com estudantes de idades diferentes, 

planejamento das atividades desenvolvidas na turma, relação entre os temas e conteúdos com a 

realidade dos estudantes, maior desafio no processo ensino-eprendizagem em turmas 

multisseriadas, principais praticas pedagógicas utilizadas, as metodologias tem auxiliado na 

ampliação do nível de atenção dos estudantes, diferença entre o planejamento das escolas do 

campo e das escolas urbanas e considerações desejadas pelo entrevistado. Isso permitiu 

acompanhar e conhecer o processo de ensino e eprendizagem trabalhado dentro da escola 20 de 

Junho, a importância dos temas e conteúdos que os professores discutem dentro da sala de aula 

e de que forma são trabalhados, visando a realidade daqueles sujeitos, trazendo como exemplos 

seus familiares e plantações presentes em seu dia a dia. Apesar dos desafios entre idades 

distintas existem as metodologias e praticas pedagógicas para com que amplie o nível de 

atenção dos estudantes. E notório a importante diferença na escrita dos planejamentos das 

escolas do campo e urbanas, o que avançou positivamente, pois antes os estudantes não se 

tinham o direito de discutir na sala de aula aquilo que vivenciava no seu dia a dia com sua 

família. Percebe-se também o avanço da comunidade profissionalmente a exemplo de uma das 

professoras ser moradora da comunidade e filha de agricultor sendo resistência das turmas 

multisseriadas. 
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3.1.2 Sujeitos colaboradores da pesquisa 

 
 

Tendo por referência o Roteiro de Entrevista previamente elaborado e que já foi 

apresentado anteriormente, as entrevistas foram realizadas com 3 (três) profissionais da 

educação da Escola 20 de Junho, professora da Educação Infantil, professora do Ensino 

Fundamental I anos iniciais e a coordenadora da escola. 

Para realização das entrevistas, ocorridas em 29 de novembro de 2022, junto ao Roteiro 

de Entrevista, foram apresentados aos colaboradores da pesquisa à Carta de Apresentação da 

Pesquisa (conforme Apêndice 1) e o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (conforme 

Apêndice 2). 

A primeira professora entrevistada, referenciada neste trabalho como Professora A, no 

momento da entrevista tinha 28 de idade, sendo licenciada em Pedagogia. A mesma mantinha 

reside na Fazenda Tourinho, no município de Laje – Bahia. E tem sua atuação como professora 

a 6 anos na Escola 20 de Junho. Começou os trabalhos com salas multisseriadas de formação 

de 1º e 2º anos e logo após, começou as atividades como educadora nas turmas de 3º ao 5º anos. 

Essa professora possui Especialização em Alfabetização e é do quadro de contrato de 

funcionários da Prefeitura do Município de Laje. Possui ainda cursos específicos voltados para 

a atuação em escolas do campo, a exemplo do FORMACAMPO1, realizado no ano de 2021. A 

Professora A trabalha na escola pesquisada por 40 horas semanais, no período matutino, 

lecionando em turma multisseriada do 3º e 5º ano há 2 anos, sendo a sua primeira e única 

experiência em turma multisseriada. Ela leciona as disciplinas de Matemática, Geografia, 

Português, Ciências e História. As turmas são divididas nos turnos matutino com 23 estudantes 

e 28 estudantes no vespertino. 

A segunda profissional entrevistada, identificada neste trabalho como Professora B, no 

momento da entrevista tinha a idade de 40 anos. Registrou na entrevista que mantinha 

residência no Loteamento Santo Antônio, Laje – Bahia. A Professora B atua como professora 

há 11 anos sendo 08 anos na Escola 20 de Junho, sendo que deste tempo de serviço a mesma 

atua a 8 anos em salas multisseriadas. Além da formação em Pedagogia a mesma tem o curso 

FORMACAMPO que teve como objetivo auxiliar na reelaboração do Projeto Político 

 
 

1 O Programa Formação de Educadores do Campo (Formacampo) tem como objetivo central realizar atividades 

de extensão, por meio da formação continuada dos profissionais que atuam na Educação do Campo, em escolas 

dos municípios dos territórios de identidade situados na área de abrangência da Universidade Estadual do Sul da 

Bahia (UESB). As formações são compostas de cursos de extensão online, sendo 40% de forma síncrona e 60% 

assíncrona, tendo como temas, questões que perpassam o fazer das escolas do campo (Disponível em: 

http://www2.uesb.br/gepemdecc/?page_id=303). 

http://www2.uesb.br/gepemdecc/?page_id=303
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Pedagógico das escolas do campo. 

Finalizando o quadro de profissionais entrevistadas, tem-se ainda a Professora C, com 

idade de 31 anos, residente no município de Laje – Bahia. A Professora C atua fazem 3 anos 

como professora na Escola 20 de Junho, no contexto de turmas multisseriadas, a profissional 

trabalha a um ano. Também possui formação específica no curso FORMACAMPO e também 

é pedagoga. 

As três professoras entrevistadas constituem a equipe de trabalho da Escola 20 de Junho, 

com atuação em duas turmas multisseriadas, Educação Infantil e Fundamental I anos iniciais. 

 

 

3.2 O CAMPO EMPIRICO DA PESQUISA 

 
 

A pesquisa como já citado nos tópicos anteriores tem como campo empírico as classes 

multisseriadas da Escola 20 de Junho, sediada na Comunidade do Tourinho, município de Laje 

– BA interior do Nordeste. 

O município de Laje possui uma população de aproximadamente 24.214 mil habitantes, 

dos quais cerca de 9927.14 (41%) residem em áreas rurais, segundo dados preliminares do 

Censo Demográfico 2022 do IBGE. 

A escolha deste município para o desenvolvimento da presente pesquisa emergiu devido 

à grande presença de turmas de classes multisseriadas. Em 2010 o município contava com 29 

turmas multisseriadas nas escolas do/no campo. Cogita-se que esses dados, aliados ao temor e 

falta de mais formação dos(as) professores(as) para lidar com a realidade da multisserie, têm se 

constituído como uma grande preocupação dos profissionais da Secretaria Municipal de 

Educação nos últimos anos. bem como, da gestão pública municipal como um todo, a qual, foi 

assumida por um governo com uma visão mais popular, buscando criar estratégias que 

consolidem práticas pedagógicas que possibilitem mediar de forma significativa a 

aprendizagem dos(as) estudantes nas turmas multisseriadas presentes no município. 

Com isso os dados apresentados na sequência mostram com maior precisão, a situação 

populacional do município de Laje, bem como, seus conectivos com as informações 

educacionais. 

 
Figura 1: Estimativa da população de Laje 2000 a 2021 
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Fonte: IBGE (2022). 

 

Figura 2: Divisão da população de Laje por sexo e residência 

Fonte: IBGE (2010). 

 

Figura 3: Matriculas na Educação Básica em Laje com localização e tipo de escola 

Fonte: INEP (2019). 
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Figura 4: Índice de desenvolvimento da Educação Básica no Município de Laje 

Fonte: INEP (2019) 

 

De acordo com os dados acima o município de Laje – BA tem cerca de sua extensão 

73% de sua população na zona rural, sendo maior o percentual de homens e tendo a maior 

porcentagem de estudantes matriculados na rede publica municipal. 

O livro “Laje Historia Arte e Tradição 1905- 2005”, idealizado pela Secretaria 

Municipal de Educação por meio do Projeto “Não Basta ser Lojista tenho que Participar”, com 

objetivo de servir de aprofundamento e elevação do conhecimento da população, registra que o 

município está situado no centro sul Baiano, localizado na zona isográfica de Jequié, Território 

do Vale do Jiquiricá. Sua densidade demográfica é de 39,2 hab/km² e altitude de 190 m acima 

do nível do mar. O município possui uma área territorial de 499,59 km². O clima é quente e 

úmido, distante 228 km da capital do estado Salvador. Suas principais rodovias são a BR 101 e 

BA 420. (BASTOS 2005, p. 59). 

 
Figura 5: Localização do Município Laje-BA 

 

Fonte: cidade-brasil.com.br/mapa-laje.html. 
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Laje faz divisa com os municípios de Mutuípe, Ubaíra e Jiquiricá, localizados na região 

Oeste; Amargosa e São Miguel das Matas na região Norte; Santo Antônio de Jesus, Aratuípe e 

Jaguaripe localizado ao Leste; e Valença localizado ao Sul. Sua povoação se deu: 

 
Com a criação da vila de Aratuípe, em 1899, foi a freguesia de Nossa Senhora da 

Conceição do Cariri de Nova Laje nome esse que as autoridades eclesiásticas ainda 

conservavam para a paróquia atual. Com a criação da vila de Aratuípe, em 1899, foi 

a freguesia de Nossa Senhora da Conceição do cariri de Nova Laje anexada ao seu 

território, dele fazendo parte até 1905. Vale ressaltar que antes da criação de Aratuípe 

o território Lojista integrava hoje ao município de Jequiricá, que foi desmembrado de 

Nazaré em 1901 (BASTOS 2005, p. 63). 

 

“Jiquiriçá fez parte do movimento colonizador do Século XVII, em 1668 quando os 

bandeirantes foram pelo Rio Jaguaripe em direção a Ilhéus, onde ao redor do rio foram 

formados povoados e vilas semelhantes aos Paraguaçu, Jaguaripe e outros” (BASTOS 2005, p. 

17). 

Segundo a biblioteca do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 1850, 

uma enchente desviou a direção do Rio Jiquiriçá provocando um alagamento do povoado que 

residia na beira do rio. Os moradores da localidade reuniram-se e edificaram uma capela sob a 

Interseção de Nossa Senhora das Dores. Começou assim, um novo povoado, na margem do 

outro lado do rio, e um pouco abaixo da Cachoeira do Estouro. Em virtude da existência de 

grandes lajedos nas proximidades, o povoado foi denominado Nova Laje. 

 
Em 1864, criou-se a freguesia de Nossa Senhora das Dores de Nova Laje, cuja sede 

foi transferida, em 1870, para a capela de Nossa Senhora da Conceição do Cariri, 

povoado vizinho. A Sede da freguesia retornou a Nova Laje em 1884, com o nome de 

Nossa Senhora da Conceição do Cariri de Nova Laje A povoação progrediu com a 

chegada dos trilhos da Estrada de Ferro de Nazaré, em 1901, ampliando-se bastante o 

número de habitação em torno da Estação Ferroviária ali edificada. Deste modo foi 

elevada a categoria de município, através da Lei estadual 595 de 20 de junho de 1905. 

Sua primeira administração foi em 1906 com seu primeiro intendente Leonel de 

Caldas Brito, que já exercia a freguesia da distrital (BASTOS 2005, p. 63). 

 

Laje é um município montanhoso e já foi mais coberto por matas. Sua região faz parte 

do bioma Mata Atlântica e possui diversos afluentes que abastecem o Rio Jiquiricá, grande 

alavanca do desenvolvimento econômico. 

 
No século XIX, “todo o distrito de Laje é montanhoso, coberto de matas e cortado de 

pequenos rios; sendo por isso da maior fertilidade para todo o gênero de lavoura, 

especialmente para mandioca, café e fumo de que faziam avultada exportação”. Parte 

dessa lavoura de exportação, era vendida para comerciantes de Amargosa, pois alguns 

deles tinham lojas na Europa AGUIAR (1979, p. 245 apud LIMA 2015, p. 750) 
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Atualmente, o município sobrevive da Agricultura Familiar, sendo a maioria da 

população residente na zona rural, consumindo e comercializando como cacau, banana, laranja, 

coco, urucum, mamão, castanha de caju e lavouras permanentes. A mandioca e o cacau são 

predominantes e ocupam a maior área territorial do município, sendo produzidos o ano inteiro 

dando condições de sobrevivência aos produtores e gerando renda para os trabalhadores que 

vendem o seu dia. As produções temporárias são feijão, abacaxi, milho, melancia, amendoim e 

frutas cítricas como o cravo da índia. 

O índice populacional de Laje de acordo com o IBGE entre os anos de 2000 a 2021 teve 

um aumento de aproximadamente 22%. No entanto desse crescimento no período de 2000 a 

2010 foi bem maior sendo um diferencial de 4%. Mesmo considerada a maior distribuição 

populacional localizada na zona rural, no município de Laje, as matrículas da Educação Básica 

têm maior percentual de estudantes vinculados às escolas de área urbana, ou seja, na sede do 

município. Considerando a existência de unidades escolares vinculadas às redes Estadual, 

Municipal e Particular, mais da metade dos estudantes estão matriculados nas escolas 

municipais. 

 

 

3.2.1 Contextualização da Escola 20 de Junho 

 
 

Segundo o Projeto Pedagógico Político - PPP escola 20 de Junho (2021), as escolas 

municipais multisseriadas do campo atendem estudantes com a faixa etária de 4 a 10 anos de 

idade do Ensino Fundamento. Essa configuração toma concretude em cada unidade de ensino 

e suas devidas regiões de atuação. A estruturação das classes multisseriadas e sua articulação 

ou não se dá em acordo com o núcleo educacional ou a Secretaria Municipal de Educação a que 

se vinculam. De maneira geral, atende estudantes provenientes de famílias em condições de 

vulnerabilidade socioeconômicas diversificadas, em especial, moradores de comunidades da 

zona rural. 

 
Figura 6: Escola Municipal 20 de Junho, município de Laje – BA. 
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Fonte: Autoria própria (2022). 

 

No contexto da Escola Municipal 20 de Junho, sobre as condições socioeconômicas e 

culturais, foi observado que parte significativa das famílias dos(as) estudantes são de baixa 

renda, sobrevivendo sob apoio de serviços informais, os quais não geram uma renda fixa ou 

a garantia dos direitos trabalhistas, como carteira de trabalho assinada. Desempenhando, assim, 

atividades de pequenos agricultores. 

O PPP registra que há um número considerável de famílias atendidas por programas 

sociais, relatados na ficha de matrícula, como: Bolsa Família, Lei Orgânica da Assistência 

Social (loas), programas sociais da Prefeitura, com a distribuição de cestas básicas e etc. 

A vida social dessas famílias, bem como, seu lazer está restringido à frequência à igreja 

e às visitas familiares, pois as mesmas não têm poder aquisitivos e financeiro para idas a grandes 

centros para desfrutes de lazeres e serviços como cinema, teatro, museus e etc, nem o acesso à 

shoppings, shows e eventos culturais sazonais entre outros. 

De acordo com o PPP, os(as) estudantes atendidos(as) pela escolas e que são oriundos 

de outras comunidades, dependem do transporte escolar, o qual é oferecido pelo Governo 

Federal, mediante recursos disponibilizados ao município. 

A maioria dos (as) estudantes não têm apoio da família nas tarefas escolares ou 

participam de outros ambientes de aprendizagem que não seja a escola. 

 
Figura 7: Turma multisseriada da Escola 20 de Junho em Laje– BA. 
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Fonte: Autoria própria (2022). 

 

Assim, a Escola 20 de Junho é uma escola do campo situada na Fazenda Tourinho, que 

fica localizada na zona rural do município de Laje – Bahia, que atende crianças e jovens da 

comunidade rural de Tourinho. A escola possui três salas, onde a penas duas estão em 

funcionando com 23 estudantes no turno matutino e 28 estudantes no turno vespertino. A escola 

atua nos níveis da Educação Infantil e nos 1º e 2ºanos (período matutino) e 3º a 5º anos (período 

vespertino) do Ensino Fundamental. 

Além das três salas de aula, a Escola 20 de Junho tem em sua estrutura uma cozinha, 

área de lazer, banheiro, pátio e lavanderia. 

Os (as) estudantes atendidos (as) pela escola em sua maioria são de baixa renda, 

integrante de programas sociais, sendo atendidos (as) juntamente com suas famílias pelos 

programas de assistência das Secretarias de Desenvolvimento Social e Saúde do município de 

Laje. Os programas que têm incidência junto a população atendida pela escola são: Bolsa 

Família, Lei Orgânica da Assistência Social (loas), programas sociais da Prefeitura, com a 

distribuição de cestas básicas. 

A comunidade escolar é bem participativa com a escola, principalmente nas promoções 

de eventos para obtenção de recursos para a escola e promoção de atividades sociais e culturais 

para os (as) estudantes. 
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A grande maioria dos (as) estudantes estuda em seus turnos e no período que não estão 

na escola, ajudam suas famílias em atividades laborais, com ou até mesmo sem remuneração, 

para ajudar suas famílias na sobrevivência e obtenção de ganho para as mesmas. 

A Prefeitura Municipal de Laje tem proposto ceder transporte escolar para que as 

crianças desta localidade rural se desloquem da Fazenda Tourinho até o município de Laje, mas 

as famílias pertencentes a localidade, têm preferido manter os(as) filhos(as) na unidade 

educativa da comunidade, seja ela, a Escola 20 de Junho. 

A Comunidade do Tourinho tem uma grande resistência na defesa da Escola 20 de 

Junho, pois os sujeitos que a integram sabem da importância de uma escola na comunidade. 

Apesar dos desafios que ainda são encontrados como, estrutura física, transporte entre outros, 

tais sujeitos ainda lutam pela permanência da escola em funcionamento, pois tem em vista se 

fechar toda a comunidade enfraquece, porque não é só ambiente de estudo, mas também onde 

são discutidos assuntos relativos aos interesses da coletividade da região. Portanto, a escola 

coloca-se como ponto de referência e articulação comunitária, além de ser espaço idealizado 

para a preservação da memória daquele povo. 

Outro fato observado é que o possível fechamento da escola afetaria os familiares, pois 

dificultaria a participação deles na vida escolar dos filhos, devido à distância de suas casas, 

prejudicando o acesso a reuniões de pais e mestres, por exemplo. Além disso, modificaria a 

rotina, uma vez que passariam a se preocupar também com a locomoção de seus filhos, que 

pode ser afetada pela precariedade do transporte escolar e das estradas. 

Assim, o fechamento de escolas do campo, geram muitos os impactos negativos, 

interferindo nas vivencias socioculturais geradas na vida campesina, pois a comunidade rural 

fica fragilizada, uma vez que, quando isso acontece, a articulação dos moradores em projetos 

comuns que assegurem seus direitos fica comprometida. 

E, mediante essa situação, crianças e jovens ficam à mercê de uma educação que não 

reconhece a realidade do povo do campo e que corrobora para que esses estudantes não se 

reconheçam como sujeitos sociais no seu espaço de vida. 

Paulo Freire (1981, p. 119) afirma que: 

 
 

A educação passa pela questão da identidade cultural. Assumir uma posição de 

sujeito no mundo implica situar-se histórica e territorialmente, como produtor 

de cultura: sendo os homens seres em ‘situação’, se encontram enraizados em 

condições tempos-espaciais que os marcam e a que eles igualmente marcam. 
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Outro fator que corrobora para o fechamento das escolas do campo é a expulsão da 

Agricultura Familiar do campo, que destrói a pluralidade de modos de vida e impõe um modelo 

urbano e hegemônico de vida. Quando se fecha uma escola do campo, a população sente a 

necessidade de se mudar para que seus filhos possam continuar os estudos. 

Considerando tais percepções, a Comunidade Tourinho, no município de Laje – BA, 

vem se organizando e resistindo contra o fechamento da Escola 20 de Junho, a qual em outros 

momentos já enfrentou o perigo de ser fechada, mas houve luta e clamor da comunidade para 

que a escola permanecesse em funcionamento, pois, como dito, a mesma é um patrimônio de 

referência da comunidade. 
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4 A EXPERIÊNCIA DA ESCOLA 20 DE JUNHO 

 
 

Como já visto ao longo deste textual, as classes multisseriadas não são apenas uma 

realidade presente na estrutura educacional do país, em muitas situações elas são a única 

alternativa para obtenção de acesso à escolarização, colocando-se como possibilidade na 

melhoria de vida dos sujeitos que vivem no campo. 

A comunidade rural de Tourinho, pertencente ao município e Laje – Bahia observe 

muito bem essa realidade. A Escola 20 de Junho, apesar de pequena, tem sido considerada como 

um importante espaço formativo na vida da população desta localidade. Essa assertiva está 

presente na própria configuração da comunidade, que como já mencionado anteriormente, tem 

optado pela manutenção de seus(suas) filhos(as) na Escola 20 de Junho, mesmo com a 

disposição do poder público municipal em dispor de transporte para deslocamentos dos(as) 

estudantes da comunidade até as escolas na sede do município. 

Neste contexto é que se insere, 

 
 

[...] um dos desafios e, ao mesmo tempo, uma das possibilidades da escola do campo: 

articular os conhecimentos que os educandos têm o direito de acessar a partir do 

trabalho com a realidade, da religação entre educação com a cultura e com os 

conhecimentos científicos a serem apreendidos em cada ciclo da vida e de diferentes 

áreas do conhecimento (MOLINA; FREITAS, 2011, p. 27). 

 

A Escola 20 de Junho como um todo, ressalta muito bem os elementos dispostos por 

Molina e Freitas na citação acima. Em suma, sua equipe de trabalho registra a busca pela 

articulação entre os conhecimentos científicos e o conhecimento empírico dos estudantes. 

 

 

4.1 RESULTADOS DA PESQUISA DE CAMPO 

 
 

4.1.1 A Escola 20 de Junho e seu PPP 

 
 

A pesquisa foi realizada na Escola Municipal 20 de Junho que fica localizada na zona 

rural do município de Laje – BA, na localidade de Tourinho. A unidade estudada é uma escola 

do campo, estruturada em turmas multisseriadas compostas por estudantes de baixa renda, 

sendo estes do primeiro ao quinto ano, totalizando 51 estudantes na escola, todos frequentes. 

Esses estudantes chegam à escola por meio de um veículo disponibilizado pela Prefeitura e 

outros por não permitir fácil acesso de locomoção automotiva precisam andar cerca de 20 a 25 



53 
 

minutos até a escola. 

 
 

Figura 8: Turma multisseriada da Escola 20 de Junho em Laje – BA. 

 
Fonte: Autoria própria (2022). 

 

Como dito, e de acordo com o relato da Professora A, atualmente a Escola 20 de Junho 

dispõe de três salas, mas em funcionamento apenas duas salas, nas quais as atividades ocorrem 

em dois turnos, o matutino com 23 estudantes e vespertino com 28 estudantes. 

No período da manhã (matutino) funcionam as classes do 1º e 2º ano, onde as aulas são 

ministradas pela Professora C e no período da tarde (vespertino) as classes do 3º ao 5º ano, com 

ministração da Professora A. Junto as duas professoras a escola dispõe ainda da inserção de 

uma auxiliar. 

Dentre seu quadro de estudantes, a escola atende dois estudantes com necessidades 

educacionais especiais, os quais contam com acompanhamento realizado pela auxiliar da turma. 

Como em todo contexto escolar, a Escola 20 de Junho atualiza anualmente o seu PPP, 

desta forma a novas atribuições garantidoras de uma educação coesa a realidade físicas, 

estruturais e culturais das escolas como um todo em relação a sua clientela, educandos e 

magistrados estão sendo atualizadas para melhor se configurar com a comunidade e as novas 

políticas pedagógicas atuais de nosso pais e sob estruturação do MEC e seus dispostos em sua 

base curricular comum. 

De acordo com os registros feitos em relação ao PPP da escola segue alguns trechos dos 

depoimentos que contribuem para verificar como este se conecta ao fazer da escola. A 
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professora A, diz que: 
 
 

“Nossa escola está passando pelo processo de reelaboração do PPP como todas as 

outras escolas do campo estão passando por esse papel por essa reelaboração do PPP, 

Projeto Político Pedagógico. Um dos principais objetivos do PPP e garantir o direito 

a educação de qualidade aos nossos alunos garantir uma escola com estrutura de 

qualidade transporte escolar de qualidade professores qualificados e está sempre 

voltado para sua realidade trabalhando com temas adequados com sua realidade do 

campo para a sim estamos formando cidadão profissionais com qualidade para sair 

cidadão preparado para a vida”. 

 

Seguindo na mesma afirmativa, a professora B pontua que, “a escola tem sim o Projeto 

Político Pedagógico, porem ainda se encontra desatualizado, mas passando pelo processo de 

atualização do mesmo”. Isso é reafirmado também no complemento da Professora C, a qual 

indica: “sim. O PPP da escola esta sendo reelaborado onde visa o direito dos alunos como a 

qualidade de ensino, uma boa estrutura e professores qualificados”. 

Nesse sentido o PPP é tido como um importante documento que orienta as ações 

desenvolvidas na escola. De acordo com as entrevistas, o mesmo está passando por um processo 

de reelaboração, no qual fica nítida a importância de se ter uma escola voltada para a realidade 

dos sujeitos do campo. 

 

 

4.1.2 O planejamento docente nas classes multisseriadas da Escola 20 de Junho 

 
 

Em entrevista com as professoras A, B e C foi questionado também com relação ao 

planejamento docente, quais temas e conteúdos são trabalhados, como costuma planejar, se 

existe diferença nos planejamentos de aulas entre escolas do campo e urbanas. 

A partir de tais questionamentos, a professora A diz que: 

 
 

“São trabalhados vários temas durante todo o ano escolar dentre eles saúde e higiene, 

educação, respeito, inclusão, comércio, sistema monetário, esses temas são 

trabalhados de forma lúdica e explicativa atendendo assim todos os níveis dos alunos 

no processo ensino e aprendizagem e assim está da melhor forma possível tentando 

explicar e trazer os nossos alunos para sua realidade trazendo temas para a realidade 

deles para que a sim eles estejam entendendo e tendo êxodo no entendimento”. 

 

De acordo com a Coordenadora da escola o município tem um documento que orienta 

esses professores, mas compreende a necessidade de metodologias para assim facilitar o 

processo de ensino e aprendizagem dos estudantes. Seguindo na mesma tônica, a professora B, 

afirma, 
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“O município de Laje tem o DCRL – Documento Curricular Referencial de Laje, que 

norteia todo o trabalho pedagógico. Nos anos de 2021 e 2022 os professores, tendo 

como base esse documento norteador, trabalharam com conteúdos essenciais para 

cada turma, levando em consideração o nível de aprendizagem dos alunos”. 

 

Concluindo a professora C relata, “inclusão, saúde, higiene entre outros, trabalhando 

cada um deles de forma lúdica e explicativa abrangendo para toda a turma”. 

Desse modo os temas a serem trabalhados dentro de uma turma de classe multisseriada 

exigem do professor uma metodologia diferenciada, explicativa e lúdica, pois se trata de turmas 

com vários níveis de aprendizagem, com entendimentos e concepções diferentes, sendo que 

essa diversidade necessita ser considerada para assim poder facilitar o entendimento e 

desenvolvimento de todos. 

Em relação ao planejamento das atividades a Professora A afirma que; 

 
 

“Atividades são planejadas conforme o nível da turma observando analisando o nível 

da turma e assim utilizando diferentes metodologias de acordo com cada nível de 

aluno da turma para sim esta atendendo a todas as demandas dos nossos alunos a 

cada nível a cada aluno fazendo o melhor possível trabalhando da melhor forma 

possível procurando metodologia diferenciada para sim está atendendo a todo o 

nosso alunado”. 

 

Complementando com a fala da Professora B; “As atividades são planejadas com 

deferentes metodologias de acordo com o nível de aprendizagem dos alunos”. E a Professora C 

ponderou que o planejamento é realizado “Adequando ao nível de cada turma”. 

Importante notar que as atividades das classes multisseriadas devem ser pensadas e 

planejadas de forma específica e com metodologias diferenciadas que englobem também os 

conhecimentos populares daqueles sujeitos. Trazendo para dentro da sua realidade de acordo 

com cada nível de escolaridade da turma. 

Em relação ao planejamento nas escolas do campo e nas escolas urbanas, a Professora 

A registra que 

 
“Podem ser trabalhados diversos temas ou até os mesmos temas, porém que 

englobem os alunos do campo quanto os da cidade, porém o planejamento 

pedagógico deve ser de acordo com a realidade dos nossos alunos se formos falarmos 

de comércio, por exemplo, temos que trazer o comércio da nossa comunidade, qual 

o comércio da nossa comunidade? Qual o comércio da nossa realidade? Temos que 

trabalhar o comércio local os temas podem ser os mesmos, mas o planejamento e a 

metodologia têm que ser diferenciada tem que ser de acordo com a realidade dos 

nossos alunos como falei anteriormente temos que envolver os nossos alunos dentro 

do assunto tendo eles próprios como exemplo seus próprios familiares, se formos 

falar de agricultura qual a cultura local? Quais frutas e plantas são essenciais? Eles 

ajudam seus pais plantar eles participam desse processo também e assim está 
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envolvendo os nossos alunos dentro do tema dentro da metodologia pois assim tendo 

certeza que eles vão conseguir reter o assunto bem mais fácil e ter êxito no seu 

entendimento”. 

 

Assim, é de fundamental importância discutir e refletir sobre as especificidades dos 

estudantes, desde aqueles das escolas urbanas, assim como os das escolas do campo, pois tem- 

se um modo de vida, rotinas diárias diferentes, sendo assim é preciso discutir e trabalhar dentro 

da sala de aula a realidade na qual os estudantes se inserem. Fazendo com que a temática 

trabalhada fique de fácil entendimento e bom aproveitamento para os estudantes, assim 

podendo refletir e ser discutida em outros espaços, dentro ou fora do ambiente escolar. 

Já a Professora B afirma que; 

 
 

“Em minha opinião existem especificidade sim entre os planejamentos, as realidades 

são diferentes os contextos de vivencia dos alunos devem ser considerados como 

fatores importante de pertencimento daquele espaço como também para o 

desenvolvimento da aprendizagem significativa, os alunos das escolas do campo 

precisam que suas aulas sejam voltadas para realidade do campo, onde o aluno possa 

desenvolver suas habilidades tendo como base a cultura do campo. Ate mesmo as 

escolas situadas na zona urbana, mais que recebe em sua maioria os alunos oriundos 

do campo, deveriam diferenciar seu planejamento pois o aluno não deixa de ser do 

campo”. 

 

E a Professora C complementa, “têm que ser trabalhadas diversos assuntos onde 

englobem tantos aos alunos da zona rural como aos alunos da zona urbana adequando a 

realidade de cada um”. 

Como já registrado, os estudantes da Escola 20 de Junho são todos do campo, filhos de 

agricultores, logo os professores têm a responsabilidade de usar a metodologia que atenda a 

perspectiva daqueles estudantes trazendo para dentro da sua realidade. Nota-se que alguns 

professores já têm consciência da necessidade dessa apreensão dentro da sala de aula, 

facilitando assim o processo de ensino-aprendizagem dos estudantes. 

 

 

4.1.3 As práticas pedagógicas no contexto da Escola 20 de Junho 

 
 

De acordo com os relatos registrados nas entrevistas, no que se refere às práticas 

pedagógicas desenvolvidas na escola, a Professora A relata: 

 
“Como já citei antes trabalhamos o conteúdo os temas trazendo para a realidade dos 

nossos alunos envolvendo eles próprios como exemplos seus pais familiares amigos 

tios vizinhos para assim ele está entendendo e compreendendo melhor o assunto 
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vendo seus próprios familiares sua própria realidade como exemplo e assim tendo 

êxito no entendimento. Então trabalhamos sim nossos conteúdos trazendo para a 

realidade dos nossos alunos tentando envolver eles próprios dentro do assunto dentro 

do tema e assim ele está compreendendo e entendendo melhor o assunto”. 

 

A professora B, por sua vez, afirma: “Os temas trabalhados em sala de aula são 

selecionados, levando em consideração a realidade dos alunos e o contexto que a escola esta 

inserida”. Complementando, a fala da Professora C, reafirma as indicações anteriores, 

“Utilizando meio para trazer a realidade de cada um para o ambiente escolar, tornando de 

exemplo”. 

Nesse contexto, de acordo com as falas das entrevistadas, os temas trabalhados em sala 

de aula são voltados para a realidade dos estudantes envolvendo os mesmos dentro do âmbito 

escolar. Todo esse processo de ensino e aprendizagem com a realidade do sujeito contribui de 

forma significante na vida escolar de cada um deles. Valorizando assim o seu modo de vida, 

suas culturas e práticas locais. 

Diante do diálogo com as Professoras entrevistadas, também foram apontados os 

desafios presentes no contexto das turmas multisseriadas. Segue o depoimento da Professora A 

que afirma: 

 
“Um dos maiores desafios nas turmas classes multisseriadas são turmas cheias, 

turmas muito cheias e os níveis dos alunos muitas das vezes diferentes um do outro, 

tem alunos mais avançados tem alunos que está menos avançado, tem alunos que está 

no processo, pois sabemos que cada aluno tem o seu processo cada um tem o seu 

desenvolvimento. Então um dos principais desafios são classes cheias e os níveis do 

processo de ensino-aprendizagem dos alunos são diferenciados, pois temos que ter o 

cuidado para atender a todos os alunos não podemos atender só um nível, mas sim 

temos que atender todos os níveis, tanto aquele que está mais avançado quanto aquele 

que está ainda no processo de alfabetização então precisamos ter todo o cuidado para 

estar atendendo a todos. Então esta é a principal dificuldade das turmas 

multisseriadas”. 

 

A professora B fala que: “Acredito que o maior desafio é conseguir fazer um trabalho 

que consiga englobar a todos de forma clara e explicativa”. A Professora C, conclui: “O nível 

e desenvolvimento de cada aluno que são diferentes e classe muito cheia”. 

A partir daí percebemos que trabalhar em turmas multisseriadas e muito desafiador em 

vários aspectos desde o momento da lida com o grau de escolaridade de cada um. 

E notório que na escola considerada existam estudantes com déficit no andamento 

escolar e necessitam de um olhar e atenção especial. Nesse sentido, essa realidade passa a exigir 

do professor regente uma metodologia diferente que englobe também este estudante. 

De acordo com os depoimentos, as professoras das turmas multisseriadas na Escola 20 
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de Junho, têm como maior desafio as turmas muito cheias e os níveis de escolaridade diferentes 

entre os estudantes. 

Nesse contexto, as professoras entrevistadas seguem seus relatos sobre as práticas 

pedagógicas trabalhadas na Escola 20 de Junho, indicando a ludicidade como uma estratégia 

bastante presente. A Professora A menciona: 

 
“Minha prática pedagógica trabalho muito com jogos brincadeiras materiais 

concretos vídeos explicativos sobre o assunto utilizando também a lousa para 

está explicando assunto livro didático atividade de xerox e tentando assim da 

melhor forma possível está passando assunto para os nossos alunos de forma 

lúdica trazendo eles também para entrar no assunto, pois não adianta de nada 

só o professor está falando na sala de aula temos que abrir espaço para o aluno 

está se envolvendo e interagindo com a aula esse sim é o processo de ensino 

e aprendizagem interação entre os alunos interação entre professor e aluno a 

família também faz parte do processo de aprendizagem então assim a gente 

trabalha dessa maneira sempre tentando trazer a família em parceria família 

e escola e assim está tentando alcançar o melhor resultado possível para os 

nossos alunos nesse processo de ensino e aprendizagem”. 

 

A professora B afirma que; “As práticas utilizadas e o trabalho com o lúdico, trabalho 

no campo e as metodologias são diversas, atividades em agrupamentos, utilização das 

tecnologias, uso de materiais concretos, musicalização dentre outros”. No mesmo sentido, 

registra-se a fala da Professora C: 

 
“A prática de ensinar com métodos lúdicos como jogos, brincadeiras entre 

outros meios de desenvolvimento, mas também aprender onde junto ao aluno, 

o conhecimento e construído e reconstruído. Cada contato pode trazer 

aprendizado para ambas as partes, pois envolve não somente a transmissão 

do conteúdo didático programado, mas também os aspectos do 

desenvolvimento cognitivo e afetivo do aluno, os quais derivam de varias 

esferas de sua realidade”. 

 

Assim vimos que os métodos pedagógicos trabalhados em sala de aula influenciam 

bastante no processo de desenvolvimento dos estudantes, pois trazer métodos do seu dia a dia 

para trabalhar o assunto na sala de aula, conforme afirmam as professoras entrevistadas, facilita 

bastante no seu entendimento e deixando-os à vontade e seguros para discutir e debater sobre o 

mesmo. 

A ampliação do nível de atenção dos estudantes das turmas multisseriadas na Escola 20 

de Junho também é registrada pelas professoras a partir das práticas e metodologias utilizadas. 

Neste aspecto, a Professora A, pondera: 
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“Outra grande dificuldade nas classes multisseriadas é a atenção dos alunos, 

pois, por conta da sala cheia ficam inquietos. Muitos alunos levantam toda 

hora, não conseguem se concentrar, pois sabemos que são diferentes níveis 

de alunos. Tem aluno que são quietinhos. Tem alunos que são inquietos 

mesmo. Então é uma grande dificuldade, mas aqueles alunos que demonstram 

interesse em aprender se envolvem e valorizam a metodologia trazida pelo 

professor, pelo regente, facilitando assim o processo de ensino e 

aprendizagem dele mesmo. Então aqueles alunos que demonstram interesse 

em aprender, que têm interesse, que quer realmente participar da aula, eles 

valorizam sim cada metodologia trazida pelo professor. Infelizmente nem 

todos valorizam e assim acaba dificultando o processo de ensino e 

aprendizagem do mesmo. E infelizmente temos essa classe de alunos também 

que não conseguem valorizar a metodologia trazida pelo professor e acabam 

não se envolvendo no processo”. 

 

Assim, a metodologia trazida pela professora em uma turma multisserie 

necessariamente precisa estar vinculada ao modo de vida dos sujeitos, para que assim possa 

chamar a atenção dos estudantes para o assunto trabalhado. 

Dando continuidade, coloca-se o depoimento da Professora B, no qual ela traz; 

 
 

“Todas essas práticas buscam ampliar o nível de desenvolvimento da 

aprendizagem dos alunos pertencente a essa classe, são realizadas de forma 

em que os alunos mesmo pertencendo a turmas diferentes, com idade 

diferentes e níveis diversificado consigam se socializar, aprender e atá 

mesmo ajudar uns aos outros”. 

 
Na sequência diz a professora C: “Com o método lúdico os alunos aprendem de forma 

leve onde desenvolvem habilidades brincando, assim facilitando o processo de ensino e 

aprendizagem. Assim todo e qualquer trabalho é necessário práticas e metodologias que 

atendam a especificidade dos sujeitos”. 

De acordo com o diálogo com as docentes, a maneira e as práticas trabalhadas na sala 

de aula, estão de acordo com a realidade da turma. E junto a tudo isso é necessário estar 

pesquisando e buscando novas metodologias, para que venham sanar as necessidades de 

desenvolvimento de cada estudante. 

Em acordo com o exposto pelas professoras, como base central do processo educativo 

na Escola 20 de Junho tem-se as atividades trabalhadas de formas lúdicas e interativas, 

aproveitando ao máximo o espaço, cultura e estrutura, os conceitos de saúde, higiene, inclusão, 

respeito e cidadania. Além, claro, das ciências e outros conhecimentos que estão dispostos no 

currículo. 

As atividades são realizadas conforme dia e classe, e de acordo com o nível dos 

estudantes, dentro de suas realidades, aproveitando sua vivencia e configurando com os 
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conteúdos programáticos. Assim, o trabalho nas turmas multisseriadas se diferencia pelo 

desafio de trabalho com cada estudante de forma a atender suas expectativas e promover o seu 

desenvolvimento educacional de acordo com seu nível. 

No desenvolvimento da ação educativa, a equipe docente e pedagógica trabalha os 

conteúdos de forma simples, lúdica e com a inserção de possíveis tecnologias para facilitar a 

aprendizagem, sem deixar de lado o uso de literaturas, livros didáticos, mídias diversas e 

atividades práticas, aproveitando a realidade dos estudantes, levando eles para atividades 

concretas na própria comunidade, para que os estudantes possam ver e desenvolver seus 

conhecimentos. Tudo isto de forma interativa com a comunidade local e as famílias. 

 
Figura 9: Turma multisseriada da Escola 20 de Junho em Laje – BA. 

 
Fonte: Autoria própria (2022) 

 

Um dos grandes desafios na existência das classes multisseriadas é a estrutura física, 

pois as salas são cheias além de ter estudantes de diferentes níveis e séries. Isso acaba 

dispersando a atenção dos mesmos. Como uma forma de combater esses problemas, trabalhos 

são desenvolvidos afins de que os estudantes compartilhem seus conhecimentos com os 

estudantes de outros níveis, ou seja, são desenvolvidos trabalhos, nos quais os estudantes em 

séries e níveis mais avançados, venham a apresentar seus trabalhos e explicar o conteúdo 

absorvido e aprendido por eles aos estudantes das séries e níveis menos avançados. 

Desta forma o estudante coloca em prática seus conhecimentos, desenvolvendo seu 

aprendizado, sua inserção social e liderança perante o mundo que ele vive. Além disso, o 
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estudante, o qual será ensino pelo estudante de nível mais avançado, tem o seu colega de classe 

como um exemplo motivador para a busca do conhecimento e também no desenvolvimento 

social com já dito anteriormente, potencializando assim, na prática concreta o respeito e a 

coletividade. 

Através das visitas, foi observado que as aulas da professora regente se tornavam mais 

dinâmicas e atrativas com dinâmicas de rodas e de debates entre todos os envolvidos da turma, 

esta ação pedagógica e social, proporcionava a discussão que contemplava a todos, atendendo 

a perspectiva de acrescentar ao ensino e o desenvolvimento do saber. 

Durante as visitas, ficou visível a preocupação das professoras em oportunizar essa 

construção do conhecimento através das atividades participativas e colaborativas, contudo a 

sobrecarrega sob o espaço escolar e a falta de infra-estrutura geraram certa dificuldade ao meio 

como um todo, exigindo uma maior habilidade da equipe na mediação dos processos. 

Assim verifica-se que o espaço escolar da Escola 20 Junho, incorpora práticas positivas 

que favorecem uma maior interação dos envolvidos, favorecendo a discussão e socialização. 

Além de permitir um contato mais próximo entre os próprios estudantes e destes com a 

comunidade onde eles vivem e com a equipe pedagógica. 

Essa disposição da escola favorece em muito a relação estudante-estudantes, bem como, 

a relação professor-estudante que passam a ser realizadas de maneira quase espontânea e 

trazendo ao todo uma visão mais amplificada de sua realidade, as possíveis políticas pertinentes 

a sua vivencia e seu desenvolver. 

Registra-se, contudo, que a própria realização das entrevistas e das observações, tornou 

perceptível para as professoras a necessidade de melhorias no ambiente escolar, através como 

já relatado, uma infra-estrutura mais qualificada, como espaços amplos e mais divididos, livros 

mais dinâmicos de acordo com a realidade e vivencia da comunidade local, novas tecnologias 

facilitadoras para o ensino-aprendizado. 

 

 

4.3 APONTAMENTOS SOBRE A RAEALIZAÇÃO DAS TURMAS MULTISSERIADAS A 

PARTIR DA ESCOLA 20 DE JUNHO 

 
E necessário trabalhar a Educação do Campo a partir dos elementos que constituem o 

espaço ao qual o sujeito está inserido, buscando a diferenciação entre a Educação Rural e a 

Educação do Campo. Dentre as propostas de organização do currículo e das práticas 
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pedagógicas ganham destaque, por exemplo, a que consiste na defesa de que o currículo escolar 

e as práticas escolares devem se voltar para a realidade do sujeito. 

No contexto de trabalho da Escola 20 de Junho, além das professoras, os trabalhos são 

desenvolvidos com a contribuição de uma auxiliar de classe, que atua principalmente no apoio 

de dois alunos especiais. 

O planejamento das atividades pedagógicas é realizado quinzenalmente, apesar que em 

alguns momentos (muitos raros) não se consegue realizar o cronograma, pois, em alguns 

momentos esse fazer se altera de acordo com o andamento das demais atividades da escola. 

Outro ponto a ser observado neste quesito, que há uma janela de tempo para se observar como 

as crianças irão reagir aos procedimentos e atividades propostas e quanto tempo levam para 

realizá-las. 

Nota-se que apesar dos desafios pode-se perceber o lado positivo disto tudo, é que 

anualmente ofertam a formação continuada para os professores, que dispõem de temáticas 

muito importantes, apesar de ainda ser considerado muito pouco. Dentre algumas formações 

realizadas, destaca-se o sistema de ensino "MINDLAB"2 (voltado para aplicar os jogos em sala 

de aula), e também o Formacampo, como mencionado anteriormente. Vale ressaltar que alguns 

destes cursos são totalmente online. 

E importante discutir também a possibilidade de implementar no planejamento escolar 

os eventos como a Feira de Ciências e a realização de palestras vinculado ao meio rural, fazendo 

com que os estudantes possam se sentir cada dia mais valorizados em discutir assuntos do seu 

interesse e oportunizando assim um vínculo maior com a comunidade e com campo. 

Apesar dos cursos de formação continuada já referenciados, é bastante presente a 

necessidade de haver mais cursos e formações específicas para a docência do meio rural, 

especificamente para classes multisseriadas, sendo estas oportunidades uma condição 

indispensável para o desenvolvimento dos profissionais que atuam em tais espaços. Nos 

diálogos, as professoras relataram que seria muito bom mais cursos e formações específicas 

para a classe que lecionam, enfrentando as adversidades da profissão. 

Para Amorim (2017, p. 39) “Quanto a formação de professores, essa deveria ser 

oferecida com qualidade, para que os docentes tenham preparo para trabalhar, com a 

diversidade de locais e culturas”. 

 

 

 

 

2 Sobre os programas de formação com jogos, observa-se que o mesmo traz a prática pedagógica com os jogos 

oferecidos pela rede municipal de ensino. 
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Outro ponto importante observado durante a realização da pesquisa, é que a professoras 

junto a equipe pedagógica, promovem atividades práticas, ou seja, atividades lúdicas e 

experimentais fora de sala de aula, explorando o potencial dos estudantes em relação ao seu 

conhecimento. Essas atividades são direcionadas em práticas na vivencia de campo, mesclando 

os fatores científicas empregados nas matérias e conteúdos curriculares, para melhor 

entendimento do conteúdo. Essas atividades, tem como principal foco, tirar o estudante da sala 

de aula para que ele possa ter outras experiências no mundo externo. Visualizar novos 

segmentos, trabalhos, tecnologias e culturas. O contato com o mundo externo traz ao estudante 

um fator motivador, e propicio para novas abordagens em sala de aula. Assim, passa a motivar 

os mesmos, com a apreensão de que o campo também nos trás grandes oportunidades, modos 

de vida e de sobrevivência. 

O trabalho com classes multisseriadas coloca-se um desafio para todo e qualquer 

professor e equipe pedagógica. Deve-se pensar em uma maior organização do espaço e do 

tempo, o qual seja significativo no processo de ensino e aprendizado, tanto para os estudantes, 

mas também para os professores. Dessa forma, há necessidade em uma maior organização do 

professor em relação a sua didática, planejando o tempo e o espaço. Na visão de Ximenes, 

Rocha e Colares (2013, p. 94 apud 13 AMORIM, 2017), “no que tange à organização do espaço 

há duas variações significativas: a que alterna a separação em séries e a distribuição aleatória 

dos alunos na classe distribuídos em círculos ou em fileiras”. 

Um exemplo de boa prática no processo de ensino e aprendizagem, foi observado na 

aula de uma das professoras que a mesma organização das atividades, ela simulou na aula de 

matemática, a atividade em uma feira, sob a ótica de trabalho de uma barraca de venda de frutas, 

verduras e legumes. Assim, foi utilizado o quadro, recursos de mídia, textos e atividades 

impressas, cartolina, dinheiro fictício. Introduzindo as contas das operações básicas 

matemáticas para os cálculos de trocos, e proporção de preço segundo a pesagem dos produtos 

vendidos. Nesta atividade foi proposto por exemplo dois divisores, a professora usa um cartaz 

colado no quadro, com dinheirinho fictício. Após a explicação, a professora coloca algumas 

contas no quadro e chama individualmente cada criança para resolvê-las. Para as crianças que 

fazem parte do 4º ano, ela utiliza algarismos pequenos para facilitar a compreensão. Quanto aos 

que fazem parte do 5º ano, coloca números maiores envolvendo centenas de milhar. 

Considerados os aspectos que dão materialidade à Escola 20 de Junho, sobretudo as 

práticas pedagógicas desenvolvidas, que, constituiu-se em objeto de análise da presente 

pesquisa, a partir da realização da observação e das entrevistas com as professoras das turmas 

observadas foi possível verificar que as práticas pedagógicas desenvolvidas pelas professoras 
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na Escola 20 de Junho, buscam conciliar o “saber e experiências dos alunos” valorizando suas 

vivencias, conhecimentos e prática social. Para tal êxito, a equipe docente trabalha para manter 

o ritmo da atividade de forma harmônica, entre os estudantes, já que esses compartilham o 

mesmo espaço e o mesmo educador. Seus conceitos, cultura e conhecimentos inseridos no 

ambiente multisseriado traz elementos desafiadores. 

Assim, coloca-se a necessidade de centrar a atenção dos estudantes no meio de tantas 

distrações, desafiando-o a buscar os conhecimentos por meio de atividades e conteúdos 

significativos, gerenciando diversas as práticas pedagógicas dentro de sala de aula e para além 

dela, em comunhão e com a participação de todos os sujeitos que integram a realidade da classe 

multisseriada: estudantes, professores, auxiliares, coordenação pedagógica, famílias e 

comunidade. Buscando superar as práticas que não são articuladas com os interesses concretos 

dos povos do campo com o propósito de transformação da realidade. E tomando o campo não 

como uma particularidade, nem uma particularidade menor, mas como um espaço de vida e 

relações, que diz respeito a uma boa parte da população do país, pois, se refere a processos 

produtivos que são a base de sustentação da vida humana, em qualquer país. Sendo impossível 

pensar em um projeto de país, de nação, sem pensar num projeto de campo. 
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CONSIDERAÇÕES 

 
 

Esse trabalho de conclusão de curso em si teve como fundamento principal, observar, 

analisar as características e a desenvoltura de classes multisseriadas da Escola 20 Junho da 

região rural do município de Laje-BA. Com isso, os conhecimentos e reflexões do contexto 

encontrado mostram elementos  que constituem a realidade dos(as) profissionais 

educadores(as), da sociedade local e regional e dos(as) estudantes participantes dessa realidade. 

Para o desenvolvimento da pesquisa tivemos como propósito geral a perspectiva de 

compreender a concretude da Educação do Campo e das Classes Multisseriadas a partir da 

realidade das práticas pedagógicas desenvolvidas na atuação dos(as) professores(as) na Escola 

20 de Junho, tendo seu desdobramento em conhecer e compreender os conceitos de Educação 

Rural e de Educação do Campo e suas decorrências nas especificidades das turmas 

multisseriadas; dialogando também com as diferentes práticas pedagógicas em atendimento as 

demandas da escola, com foco nas turmas multisseriadas na unidade escolar do 20 de Junho, na 

oportunidade fizemos a reflexão sobre as práticas pedagógicas realizada nas turmas, na 

perspectiva do delineamento de indicadores que qualifiquem a atuação de professores(as) em 

conexão com a construção da escola do campo. 

Compreendeu-se, a importância de possibilitar melhorias no acesso e oferta da educação 

escolar em salas multisseriadas, além da desenvoltura e metodologias na ação docente que 

devem levar em consideração as especificidades dos sujeitos do campo, o acesso aos 

conhecimentos historicamente sistematizados, investimentos em formação de professores(as) e 

melhores condições de trabalho e salário, acompanhamentos, com condições didático, 

pedagógica e estruturais para a existência da multisserie. 

No desenvolver deste trabalho verificou-se que o planejamento e a organização do 

trabalho pedagógico bem aplicados e elaborados são a luz do desenvolvimento de todo um 

sistema educacional em seu processo de ensino-aprendizagem, além de que, contribui na 

eficiência na organização escolar em salas multisseriada. Sem um plano educacional, projetos 

eficientes e orientações que atendam aos alunos ingressos nas salas multisseriadas não há outro 

caminho para ser trilhado do que os critérios já pré-definidos por um sistema educacional e um 

planejamento obsoleto na educação, que passa a ser direcionado de maneira desconexa à 

realidade dos sujeitos do campo. Pois nesse quesito as propostas educacionais são 

desconectadas com a prática social. 

É dever do poder público ser o garantidor dos direitos e do acesso à educação escolar, 

disponibilizando recursos e instrumentos para o trabalho pedagógico/educativo, sendo um 
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agente proporcionador do desenvolvimento no ser humano. Em consonância a isso, a escola, 

por sua vez, em conjunto a esse apoio, possui um papel de pertencimento dos sujeitos, sendo 

uma participante ativa na construção da identidade desses estudantes. Sabendo há o interesse e 

a reivindicação de que os sujeitos possam estudar em escolas nas próprias comunidades e 

tenham perspectivas de futuro. 
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